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"Ata da 148a·sessão; ém 10 de agosto de 1992 
23 Sessão Legislativa Ordinária, da 493 Legislattlra 

PreJ>idência dos Srs. Mauro Benevides e Garibaldi Alves Filho 

ÀS 14 HORAÇ R 30 MTNlTTOH,·ACHAM-SR PRE­
SENTES OS SRS. SENADORF.S: 

Alexandre C'.osta - Carlos Patrocínio - Ch_agas Ro­
drigues - Coutinho Jorge - E! cio Álvares - Esperidino 
Amin - Epitácio C'.afeteira - Flaviano Melo - Francisco 
Rollemberg - Garibaldi Alves Filho - Gerson camata -
Joao Rocha _,Jonas ,Pinheiro- José Paulo Bisol -Lourival 
Baptista - Maurfcio Correa - Mauro Benevides - Meira Fi­
lho - Rachid Saldanha Derzi - Ronaldo Aragno. 

O SR. PRESIDENTE .(Mauro Bene~ldes) - A lista de 
presença ac;usa o c_o,mparecimeilto de 20 Sts. S_e_nado'reS. Ha­
vendo mj.meto regimental; dedaro- aberta a sessão. 

Sob a proteção_ de Deus, iniciamoS D.ossõs t[abalhos.-

OSR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Há oradores 
inscritos. ' 

Concedo a palav;rà ap nohre Senador Coutinho Jorge. 

o SR. COUTINHO joRGE (PMm3'- PA. Pron~ncia 
o seguinte -discurso: Seni revisão do oraOor) Sr. Presiden!e, 
Srs. Seriadores. Nesta .data~ estou en'càininhand~ à·conside .. 
raçã-o dó Senado um requerimento vazado no_s seguintes ter-
mos: 

. ' . 

"Requeiro, nOs termóS aO ai:( so, § 29 d~ co·n~ti~ 
tuição F~deral; e art. 216, 11 do Regimento Ihtemo 
do Senado Federal, que sejam solicitados à Secretaria 
de Meio Ambiente da Presidência da República e ao 
Instituto Brasileiro de Meio Ambiéilie e de Recursos 
Naturais RenÇ)váveis -:--ffiAMA .--as seguintes infor-
mações: , . · 

a) os valores arrecadados nos termos dos arts. 7" 
e 12 da Portaria n' 441189,· de 9 de agosto de ·1989, 
discriniin3.dos por unidade da Federação e por ano de 
arrecadação; 

, b) a aplicaç&Q d_os yalores_ arrecadados,_ discrimi­
nados por unidade da: FederaçãO e _por ~tividades-ob]eto 
da aplicação anualmente." 

' ..... . . ' 
Sr. Presidente e Srs. Senadores, a jUstificativa deste re­

querimento é baseada exatamente· na Lei h9 4.771, ile 15 de 
setembro de 1965, que instituiu o Código Florestal. 

Dispõe o art. 21 deste Código: 

"As empresas siderúrgica:s, de tr3nsporte e outras, 
à base de carvão vegetal, lenha oh a:utra matéria-Prima 
y~gç4ü, são obrig~da,s a mant~r fl~~tas própri_as para 

· exploração raciórtal ou a formar, âiretamente ou por 
intermédio de empreendimentos dos quais particiPem; 
florestas destinadas ao· seu suprimento. n • · 

O Decreto n'97 ,62&, de 10 de abril de 1989, regulamentou 
o citado artigo e criou o Plano Integrado de Floresta-Indústria 
-o PIFI -, que a empresa deve elaborar para dar cumpri­
mento à obrigação prevista no Código Flore.stal. 

O Decreto n9 97.628, no seu art. 19, qtie reglllanienta-
o art. 21 do Código Florestal, diz o seguirite: - - ' · ~ · 

"As pessoas físiCas Ou jurídicas consumidoras de~ 
matéria-prima florestal. tais como siderúrgicas; meta-::­
lúrgicas; fábricas de celulose. aglomerados e similares;· 
cerâmicas, _cimenteiras e outras. cujo consumo anuai 
seja igual ou ~uperior a 12.000 st/ano (doze mil estéreos · 
por ano) de lenha ou qualquer outra matéria-pri~a 
de origem florestal, ou seja, quatro mil metros cúbicos 
por ano de carvão vegetal, deverão manter ou formar, 

. 'diretamente ou ein participação com terceiros. florestas 
próprias destin·adas ao suprimento, cuja produção, sob 

- exploração raCional,_ seja equivalente ao .COnsumo da _ 
unidade industrial, inclusive eln suas frituras expã.n­
sões." 

E -0 que é mais importante está contido no parágrafo 
únicq.desse decreto·~ que diz o seguinte:, . · 

· · · "A comp'rbvação do atendihiehtO ao díspÇtsto :nes- · 
te artigo será realizada ril.édiànte· a'presentação do Plano 

. . Integrado Floresta-IndústJ:ia-;- Pifl ,...- del)lpnstrativo · 
de fontes de spjniin,eltto de p1a~ri<~:-prima flo.reStal vol­
tádã ao abast:ecrníénto da. uníc;lade_ consumidOra; con- · 
·foni:te metcidOiogía,' critérios e parâmetros "estabêle- · 
cidos pelo Instituto Brasileíio do Meio Ambiente e 
dos Recutso~.Naturais Renováveis." 

' . s±s. senadores, niectiante Portaria n~441/89~ de:9 de agos­
to de 89, o IBAMA ~ Instiruto Brasilelrb do Meio' Ambiente 
e dos Recursos NaturaiS Renováveis:...!.. áísCipuOOu a rePosíção 
florestal ·ctas empresa~ e pessoas fís_iéa~ qUe consomem matéria­
prima flotestal e que ·~stejam enqu~4,~adas nas norma~ pre-
vistas·pelocitadode\r~!O. __ · _··-·-~-- _ 

-Após definir vános procedimentos pata reposição flores­
tal, estabelece a portaria, no art. 7~', que, quando for consta­
tado que a empresa não vem realiZando o plano de manejo 
e rendimento sustentado,_será efetua<;la a.cobrança de repo­
siÇão tlO~estal do volume de matéria-:ptim~ I!Xtraído •. ' . 

· Assim, o art. 1~ da referida Portaria_-.daí nossa surpreSa, 
aqui deVCna ser um ~ecreto, e não uma.simples portaria do 
Ibama, mas ela foi bai;xada em agosto de 89- diz o seguinte: 

. ,-.-

"Art. 19 As pessoas físicas· ou jurídicaS que ex­
plorem, utilizem, transformem ou consum-am matéria-

1prima floresia1 ficam obrigadas. à reposiç-ão flOrestal 
_ com as espé~es,florestais adequadas e técnicas siVilcul-

turais que gar~ntam maior pro<:}~tividade ao objetivo 
do empreendimento e cuja produção-seja, no mínimo, ' 
equivalente aO ·seu consumo." 

O art. 2' da referida Portaria diz: 

"Art. 29 Para u- exercício dns direitos decorren­
tes de seus registros no Ibama, as pessoas físicas ou 
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jurídicas não enquadradas_ no Decret~ n'? 97.628, _de_ 
10-4-89, que consumam acima de 12.000 (doze mil) 
m3 de matéria-prima floreStal anual ficam obrigadas 
a compor seu abastecjmento de: matéria-primã-obede­
cidO o seguinte cronograma: 

ANO 

A B A S T E C I M E N T O 

FLORESTA PT.l\IJTi\n,\ OU 

NATIVA SOB Hl\NBJO 

1989 
1990 
1991 
1992 
1993 
1994 
1995 

406 
50% 
60% 
70% 

---~ 89~-

90% -
1ooç 

O arL 7<! aa referida' Portaria diz o seguinte: 

"Art. 79 Quando constatada, através de visto­
rias, a não-realização das operações e trãiOs cultUfais 
previstos para o Plano de Manejo de Rendimento Sus­
tentado, o mesmo será embargapo, sendo efetuada_ a 
cobrança de reposição florestal do- Votutn_e de mat_ép:a: 
prima extrafda, ficando a lib~raç;lo condicionada a9s 
ajustes adequados." 

O art. 12 da referida portaria preconiza: 

"Aos c_on.sJJ.midores não abrangidos pelo Decreto 
n' 97.628189 e pelo art. 2' desta portaria será permitido 
optar pelo recolhimento do valor -~quival_~n~e_ à re_po­
sição florestal, à conta .. Re-curso&. Espec_iars-a Aphcar 
-optantes de reposiçâo florestal". 

É importante o que determina o art. 13 no seu § 29: 

"As importâncias recolhidas através deDU~ se­
rão escrituradas em conta própria e aplicadas pelo lba­
ma nos Estados de origem da receita, de acordo com 
as prioridades estabelecidas pela Sllperintehi:fência, oU­
vida a Administração Central do lhama. 

3<? receita oriunda da conta RecursQS E·spedàiS 
a Aplicar destin=a:.se à execução de Prõje~os téCnicOS 
de plantio, pesqUisa e fomento na área florestal, ou 
ainda, à aquisição de áreas destinadas à implantação 
de Florestas Nacionais." - -

Ora, Srs. Senadores, existe unra:-portaria que, em Ultima 
análise, está regulamentando um decreto_ que estabeleceu re­
gras para o Código Florestal. Diz a portaria que-àqueles consu­
midores de matéria florestal que porventura não_ cumpram 
o previsto_ no CóQigo _flOrestal e, sobre'tudo, no D~creto ?9 

97.628~ oU seja, qtie não fazem o reflorestamento, o tnaneJO 
sustentado da floresta para atendimento de suas atividades 
industriais, é permitido o r~colhimento de um ~Vãlor equiva­
lente à reposição que deveriam fazer, utilizando as chamadas· 
florestas de rendimento ou de manejo. 

. _ Significa dizer que eles teriam uma opção de pagar por 
- aqueles produtos florestais que estão utilizando sem fazer a 
reposição e fariam isso ao lhama, que, conforme como consta 
aquí, teria a obrigação de aplicar nos estados de origem da 
receita. E muito mais: o objetivo da aplicação dos recursos 

- seria destinado à execução de projetos técnicos de Plantio, 
pesquisa e fomento na área florestal. 

No que diz respeito à Amazônia, sabemos que esses recur­
sos vêm sendo recolhidos desde 89 e não_ tem9s informação .. 
sobre o valor do recolhimento desses recursos de oenbum 
dos Estados da Federação, sobretudÓ da sua aplicação racional 
em favor, como diz a portaria, da execução de projetos técni­
cos de plantio, pesquisa e fomeritO na- área-florestal. 

Por esse motivo, Srs. Senadores, estamos fazendo este 
requerimento ao lhama e à Secretaria do Meio Ambiente, 
para que nos infOI:_mem os Valores atteca9,ados, nos __ terqiQS 
-dos arts. 79 e. 12 da Portaria n9 441189, discriminaclos pór 
uriidade da Federação, quer da Amazônia, dp Nordeste, do 
Centro-Oeste" ou do SUdeste. Em Segundo lugar, pedirii.oS 
_também, no referidoreQueríniento, a_ forma cOrnO estão apli­
cados esses _valores .arrecadados em .cada região e em_ que 
tip6 de programa e projetos voltado_s__ à preservação," COnser­
vação e manutenção dos recursos fio,rest~is aplicados anual­
mente pelo Ibama. Sabemos que os valores são muito elevados 

_ e_que, lamentavelmente, pelo menos os Estados da Amazônia 
não os conhecem nem sa_Qern ;;t_sua ~evid~ aplicaçãO. 

Daí não po4ermos, a _priori, fazer uril. julgamelltó do 
Ibama ou da Secretaria do Meio Ambiente - Se_ma_ ~.- sem 
iiffia_ r..e:Sposta efetiVa a· este requerimento. 

.Evidentement.e, e:m _função_ das in~õimagões_ d~das por 
esses dois ó~gãos a este Seriado~ tomarenios as_ proVidênCias 
cabíveis a 1-espelto do cumprimento da legíslação vige11:te. Trã­
ta-se de um assunto muito rele_vante tanto para a região Ama­
zônica como para as demais. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

- Durante o discurs_o_ do Sr,_ Çqutin_ho Jprge, _o Sr. 
Mauro Benevides, Presidente, deixa a cadeira da presi­
dência, que é ocupada pelo Sr. Ga_ribaldi Alves. Filho. 

O SR. PRESIDENTE ( Garibaldi Alves Filho) -Concedo 
a palavra ao nobre Senador Ronaldo- Aragão. 

O SR. RONALDO ARAGÃO (PMDB- RO. Sem revisão 
do orador.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores, o que me traz 
à tribuna desta Casa na tarde de hoje são algumas __ conside­
rações que quero fazer a respeito dos consórcios no Br:asil. 

Sr. __ Presidente, não entendo como se diz que a inflação 
está controlada, ·que os juros altos provocam a queda dessa 
inflação, se o qUe estamos vendo, no dia-a-dia, é a coisa 
mais estapafúrdia neste País. 

Refiro.:. me-- ao~ -consórcios e _às, mensalidades escolares, 
que beiram às raias do absurdo, pois seus dirigentes se baseiam 
nas Leis n9 8.419, de 1992, e n9 8.178, para aumentar as suas 
prestações todos os meses, como se o salá_rio -tambén;t _aumen­
tasse. 

O que estamos vêndo é que-aqueles que procuraffi -colocar 
seus filhos na escola particUlar, hoje, não têm mais condições 

-_pará-m_antê-los lá, porque as mensalidad(;:s são um verdadeiro 
absurdo. 

Não há controle. O Ministério da Economia nada córitro­
la. O Ministério da Econorriia; neste País, s& auilienta as 
taxas de juros. A inflação cOntinua, e o que se diZ ~ que 
está tudo controlado. 
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Mas, Sr. Presidente, seria esta apenas uma referência 
no início do meu pronunciamento nesta tarde. Hoje, cobram­
se as mensalidades escolares conforme a fisionoiriíado pai 
do aluno. Não há regras nem regulamentos; fazem ao bel-pra­
zer. É preciso que O Ministério da Econoinia tenha um posido-­
namento sobre isso~ porque a Nação não agüenta rilais esses 
absurdos. 

Sr. Presidente, além desse abuso·. de que tratarei mais 
amiúde em outros pronunciamentos, ·das mensalidades das 
escolas particulares. quero me ater aos cons6_r_cios de automó­
veis no Brasil. Aliás, aos-consórciós-em geral. 

Para que V. Ex•s, Sr. Presidente e Srs. Senadores, tenham 
uma idéia, um cidadão, ao comprar um automóvel em 50 
prestações, 50 meses, sofre aumentos de toda a sorte. 

Discorrerei, a-qui, sobre um consórcio que foi comprã.do 
em 50 meses e, ao bel-prazer do concessionário, foi aumentado 
para 60 meses. - - - - -

No mês passado, a prestação desse consórcio foi de Cr$ 
945 mil; este mês, já veio uma prestação de Cr$ 1,5 núihão 
-um aumento de mais de 60% - distribuído assim: coritri::: 
buição para compra do bem, fundo de veículo, Cr$ 236 mil; 
fundo de reserva, Cr$ 11,8 mil; reajuste do saldo de caixa, 
Cr$ 21,3 mil, fora o aumento da prestação propriamente dita. 

Quero perguntai" onde é que está o controle inflacionário, 
pois para uma inflação de 22%, veio uin aumento de mais 
de 60%; mais de 60% nUma prestação que, no mês passado, 
estava em Cr$ 945 mil! 

E não pense que se procurar o Procon, alguém -vai" lhe 
dar uma resposta; se procurar o Ministêrio da Economiátalri­
bém niriguém sabe; se procurar aquele órgão do MiriiStério 
da Justiça que é responSável pela fiscalização de consórcio 
também lá ningué:iri sabe; aliás, neste País, rifõgUerii sabe 
de nada. 

E o que estamos vendo af, Sr. Presidente, é a sociedade 
brasileira à mercê de uma política econômica que -ninguém 
sabe para onde vai, à mercê de aumentos que extrapolam 
a inflação de 22%. Repito o que disse num pronunciamento 
anterior: isto é o '"'sariiba do criolo doido~~. Ninguérri mais 
é responsável na economia deste País! 

Portanto, Sr. Presidente e Srs. Senadores, deixo aqui 
uma indagação a respeito dos consórcios no_ País__e pergunto 
ao Ministério da Justiça, que tem um órgão responsável pelo 
controle de consórcios, e indago ao Banco Central: quem 
responde pelos aumentos absurdos da mensalidade escolar? 
Ninguém é responsáVel -mais neste País. Este é um país do 
"faz-de- conta". 

O Sr. Esperidlão Amin-Permite-me V. E~ um aparte? 

O SR. RONALDO ARAGÃO -Só para terminar o meu 
raciocínio; já-darei o aparte a V. Ex~ 

Sr. Presidente, esta minha indignação é para.que :is auto~ 
ridades venham e digam o que está ocorrerido .de maneira 
sincera e honesta. 

Ouço o Senador Esperidião Amin. 

O Sr. Esperidião Amin-Senador Ronaldo Aragão, ouço 
com atenção este seu pronunciamento em tom de desabafo 
e quero partilhar com V. Ex-. esta preocupaÇãO-QUantO ao 
estado de indefesa econômica em que a sociedade se encontra. 
Nós, que aprovamos a iildicação dos membros do Cade, que 
tem exatamente o papel de, como conselho, administrar o 
chamado direito econômico e a capacidade de defesa do cida­
dão diante dos abusos; nós, que temos assistido a inúmeras 

discussões em tomo de consórcios - o SeriadO não se fez 
omisso nessa matéria assim como o Congresso também não 
se omitiu com relação à mensafidade escolar -, vemos com 
perplexidade essa faceta da chamada modernidade brasileira. 
Tenho acompanhado alguns pronunciamentos de companhei­
ros nossos- o Senador Franscisco Rollemberg, que está aqui 
presente; o meu conterrâneo Senador Nelson Wedekin falou 
-~obre a questão dos medicamentos e eu próprio fiz endereçar, 
através da Mesa do Senado, dois requerimentos de informação 
a respeito desse assunto.- O preço de medicamentos, junta­
mente com o da mensalidade escolar e o do consórcio integram 
o que chamo de tripé da demonstração de que o puro e simples 
liberalismo não funciona no Brasil. Aproveito para aduzir, 
às colocações que V. Ex• está fazendo, algumas informações 
que antecipo a um pronunciamento que pretendo fazer, nesta 
Semana, a respeito desse assunto, um pronunciamento escrito, 
o que-Dão-é meu hábito. Mas dos requerimentos de informação 
que apresentei pude recolher informações realmente entriste­
cedoras a respeito da evolução do preço de medicamento 
nos últimos seis m_e~s. -

Foi em maio deste ano que os medicamentos de uso cõnti­
n_uad_o tiveram os seus preços igualmente liberados, assim co­
Dia já se fazia com outros medicamentos a partir do ano passa­
do. E o que se percebe não é modernidade - assim como 
nesse caso de consórcio V. E~_ está a denunciar-, mas reme­
ter, a pretexto de se viver numa sociedade capitalista, moder­
na, a população, que está tendo os seus salários constrangidos 
por uma política econômica deliberada, ao estado da mais 
absoluta incapacidade de se defender. Pode-se dizer, inclusive, 
que qUem entrou-no consórcio repete o erro cada vez que 
paga uma prestação e não pode desistir. No que se refere 
à mensalidade escolar, pode-se dizer, argumentando-se de 
certa maneira, um pouco ci:iricili:iiente, que o cidadão escolheu 
uma escola particular; portanto, que assuma as responsabi~ 
lidades. No caso do medicamento, principalmente aquele de 
uso continuado, ou seja, medicamento que o cidadão, por 
força de uma circunstância biológica ou. de saúde, é obrigado 
a ingerir periodicamente, nesse não há opção. pois é â sua 
situação de saúde que o remete àquela dependência. Sem 
ter instrumentos de defesa da sociedade, esse tipo de capita­
lismo não é moderno, porque, nas sociedades do chamado · 
livre mercado do Primeiro Mundo, há outros mecanismos 
de defesa para repelir as pressões que grupos econômicos, 
estratificados e detentores de parcela do mercado, impõem. 
Aqui, no Brasil, como V. Er disse, no caso dos consórcios, 
o Banco Central, o ProOOn, enfim, os organismos de que 
a sociedade deveria dispor para se defender não estão atuando. 
Em igual situação estão-os consumidores diante dos aumentos 
dos medicamentos. As multas chegam a ser confidenciaiS, 
ou seja,_ não há penalização pelo acinte que o contraventor 
que pratica o abuso do poder econômic deveria enfrentar.~ 
De sorte que V. Ex~ aborda um dos aspectos mais equivocados 
da chamada modernização da economia brasileira, moderni­
zação Sem qüe haja concorrência, quando existe, na verdade, 
pela uniformidade de regras, um verdadeiro-oligopólio, tanto 
na questão da mensalidade quanto na questão do consórcio, 
ou do medicamento. Isso não é modernização, isso -é caniba~ 
lismo praticado contra cativos, porque o mercado é cativo 
e os canibais podem até escolher a hora e o objeto de refeição. 
Quando isso acontece numa sociedade que está sendo empo~ 
brecida por uma política económcia, trata-se de uma forma 
refinadamente cruel de algo que já é cruel pela sua prórpia 
natureza, que é o canibalismo. De forma que as ponderações 
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que V. Ex~ faz são oportunas e devem ter eco, sim, sob a 
forma - quem sabe - de uma convocação dos membros 
do Cade, da Secretaria de Economia e, eventualmente, da 
S_ecretaria de Direito_Económico, do Ministério -da JuStiça, 
que poderíamos organizar a partir de fatos concretos, cOmo 
esse que V. EX' está a traZer. -

O SR. RONALDO ARAGÁO -Agradeço a V. Ex•, nobre 
Senador Esperidião Amin, homem experimentado e conhe­
cedor dessa problemática,- por trazer à baila a questao do 
preço dos medicamentos, que são proibitivos. Hoje ninguém 
pode adoecer no Brasil. Aqueles que ganham salário mínimo 
neste País estão condenados a não ter condições de comprar 
medicamentos, porque a saúde pública no Brasil é uma -qües­
tão de polícia. - _ - -- --- --

É preciso que as autoridades, os responsáveis pelo Pro­
con, pelo Banco Central, pelo controle da economia nacional, 
dêem um freio em tudo isso, pois há muito tempo O cidadão 
que_ ganha_um salário rníninlo não pode comptat medicamen-
tos, ou cam~~ _ ,-_- ~--.-- • 

Sr. Presidente, o Senador Esperldião A]]lin argum~ntou 
muito bel\1 ao falar que,is~_o n_ão_é_ ]Jber;llism-o, que i~so· não 
é modernidade. Como_ pode um paíS pregar modernidade se 
o_salário mínimo é de Cr$ 230 mil'? 0!-Je.roode:i"nid_ade é essa'? 
Para onde vamos? 

Esse, Sr. Presidente, o meu protesto, a~minha indignação, 
para que não fique circuil.Scrito·ao Plenário desta Qis_a~es~~ 
minhas, in..dagações a respeite;> _dos C?D~~r~jQ~. no Bra.sjl, .C!JmÇ, 
também as problema da ní~nsalidade escÇlar, que já pãs-sO_ú _ 
a ser um abuso, _visto q\1~ §Ofre al,t~raç?~~rêil cada t~nt!(cfias': 
Assim, as escolas particulares deste Pªís, qUe, há algum,t~lll­
po, eritin de elite, hofe_ jã ·nã_O o são ma~S~ _Até det~rmiQadps 
funcionã~OS públicos, com,:o·os do Bané:o_dp Brasil, que tinh;;tm 
os seus filhos em escolas -particulares, hój~ são obrigados a 
transferi-los para a rede pública, cujo et)sino deixa muito a 
desejar. É preciso CJ:i.ie se melhore, (J_ue &e dê outra dimenSã,Ç)_, 
ao ensiitó nà.s escolas p·úbticas brasileiras~---_ _. __ . 

POrtanto, -sr·. Pre5idêrite, Srs. ·sên::ad~res, querti tlei~ár 
aqui oc -meu proteSto:- e-diZer _que farei oportunamChte 'Uiii 
requerimento solicitaridp a:s ~xplicaÇõe"'s'devidas aO Oes,coh:: 
trole na'ffierisalidade dos consórcios naclQri.3is. !,, . 

Muito obrigadO. ' · ~~·~ · -~ · ·-·· 

O SR. PRESIDENTE (Garibaldi Aly~~ Filho) -Concedo 
a palavra ao nobre Senador FranciscO. ~9~~e.inb~~~- _ - -

O SR. F~NCISCÇl &OLLEMB)lRQlPFL - SE. Pro- . 
nunc1â ó. seguinte-discucyç.) -Sr. Pre~deJ?.~e, Srs. S.e_nàdq.re~~ 
ontem à'rioite assiStindo à ·televisão, tiVe. oporturud::lde de 
reencontÍ"ar-m~ com uni pedodo muitQ d~cÇ e muito aS_raOãv_e:l 
da m_inl}a mocidade gua::4do_ estuda!lte n~ ~ahia. E~ .fiz assis­
tindo às homenagens. que eram prestadaS, naqUele mstai?-te, 
àquele baiano ilustre, de.estirpe sergipãnâ;" que é o_esc~tor 
Jorge Amado. Lá estava, uma ~ul!i~o_i~ca).culável- Donval 
Cã.ymmi cantava para· ô povo da Bahta, !orge Amado e ~ua 
companheira Zélia sorria,m da janela d~ ,_u~ dos ~bra~~es, 
em companhia de Antônio Carlos. .- .... . - . . . , _ .. · . 

Naquele instante,_Sr: Presidente e s·F~· .Senadores,. ~ol~i 
à Bahia-do meu curso médiço e comecei aJn.e lembrar, e!lt~o, 
de como interessante fora a minha juvefititde e quão cómpe­
tente tem s,ido, pela vida: afora, o eminente escritox: Jorge 
Amado na captação dos tipos os mai~~ interessantes, desde 
o homem do povo ao intelectual de escol, para os transformar 

nos seus personage1~sl iJi: inais das_vez:es,.scm.:!?e.quer a pre_ocu-
pação de dar-lhe~ PP!-ro.~ome. _ .•.. . . _ . - . - _ 

Recordei-me.---;- e recordo-me agora- de um tipo muito 
interessante que é citado nos seus livros, Mirandão, o tipo 
feito· e ac3hia.do do_boêmio da Bahia: alto, elegante, de gravata 
com broche, de chapéu, ex-universitário_, est:Udantç de Agro­
D.omia, farrista emérito, bOêmio doS in._ajs ip_ter~ssantes, pela 
maneira com que se.~pduzia, pela capacidade de fazer amiza­
des, pelas histórias.que contava, pelos tiPos que fazia, pela 
vída que vivia. Lembrei-me do_meu.se~to aJ;Io de MeçJic_ina, 
quando elegemos o nosso oradoL_ Era uma tradição, após 
essa eleição, nos dirigirmos todos a um bar-restaurante, que 
ficaya na Praça da Sé. E lá estava presente, cOmo em todos 
os anos, há "quase meio século-, O Bat:ãã. de Mococof, um 
tipo folclórico, um senhor da minha altur~~ um pouco_ mais 
gordo, cabelos brancos, de roupa branca, que fazia uma sauda­
ção, um discurso gongórico do mais intere.ssant~s. e Qepois 
partia ·para comemor_ar com os estud.antes a_ eleição do seu 
pararíiilfo e do seu oi"adpr. Et~luma·rqtJn.a na,v!da do e_s~ljdant~ 
da Bahia. ' · 

- Foi também seu-li)?O "Uní '"prc;)'feSsOr· muito ·querido meu, 
Wenceslau Pires da Veiga, q'ue· lor~e Aínadà~ ém "Dona 
Flor· e Seus Dois Maridos'\ citôU coin:o cbininente 'rilúsico, 
e que-tinha uma virtude excelsa de co]lségrijr-faze~ tr_anspó­
Siçãó de música: ele tfartSpuhha partituras· de obras clá$sicas 
para a trompa. Wenceslau ficOu imorfali1:3.dp na obra de Jorge 
Alilado e na literatura: b"rasileira; -póf tim'a das suas Virtude;$, 
no tempo em que ele· era um çméfil6 Pro(essof 4a VniVer-_ 
sidãae da Bahla,-IIl~U.'ih~Stre;a:quele qu~.ine _ensinoU ã operar 
e'que-tiriha por· mim uiriá aihizade fraternal._ . -· ___ _ 

Outi:o deles fofMíniStro do_ Tribunal Regional do Trab_a_­
lho em BraSrua; CarlOs Coquejo Côs"tá,'li_á bem pOuco teri:r.po 
falecido-, que, tenho Certezà •. estaria naquele inStante, naquela 
hora, no Pelourinho, para homenagear a figura querida de 
Jorge Amado. 

--.-- Çal~anS Netp c~~taffiente lá_e_sia)rá;:tP.eu Çol~g~- #9 C9Ié-_ 
gío teiltral, artista 'p1ástico dà iri~ior ptoeminértci;t_ nó- País 
e d~ p-iipba geraÇã9,, cOin:~e_nri A_ug';1$t0", pintor das_inãó~~~s, 
meu colega de infância em Laranjeirás, p,ascido em: Est~ncta. 

D~rfVal ~ymm~ e~ o_ cant(!r_ q \!ando ouyi a s~~ 1).9íne: 
nagem: · 

· Lá- D.ão estava, porém, pois fazia companhia _a ,Ç,ados 
Coquejo Costa e a Wenceslau P~,res_, da Veiga._ Menininha 

-do Gantois, pa~soa que ele- iãi;ltç) ~tc;>u, Com que.m. tailtó 
falou e com quem tanto conviveu. 

Nãq_ estaVa Utm,hém·o faQJ.oso ç~poeihSta Mestre Bimba, 
nem Çamafeu de Oxosst: 

·-·-'Citei'totlos--esses nomes;- e citaria; mais um~ irifinidade 
deles; Que foram pessoas que convive:r'am com a minha gera_ção 
e que puderam fornecer a Jorge Afiado a matéria-príma-para 
a sua obra ficcional, talvez a maiS brasileira das literaturas, 
talvez o escritor que tenha conseguido captar melhor a angús­
tia, a miséria, o sofrimento, a alegria da vida. 

Mas, Sr. Presi4ente, ftz esse preâmbulo para um discuiso 
que eu não iria ler, iria: deiXar nesta Casa c.Omo lido registrando 
a sua efemé-ride. · · ' • · · · · 

Talvez um poucO atrasado e#"I" ie_lação aos m~~~- _outros 
companheiros que já homenagearaJII~_mas eu queri~_fjtzê-lo 
hoje, porqu·e hoje é o dia do seu aniversário.- É_~oje que 
Jorge Amado cOmpleta 80 anos de profícuo trabalbo proje­
tando a literatura brasileira além-fronteiras. 
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A cultura nacional precisa manter--se se~pre viva -àQs_ _ 
olhos e ãs emoções de todos os brasileiros. . . : 

Quando qualquer de seus representantes ainda está em 
nosso meio, como alvo do reconhecimento público, tanto· por 
sua contemporaneidade, quanto por seus ind~scutív~Í~ laço~ 
com a manutenção dos mínimos Valores da genuinidade que 
representa, aí, sim, merece destacar-se Com maior fimieZa · 
e com ampliada dedicação. ·· - . ·_ • _ .... 

O dia 10 de agosto é uma data marcante. Écjuando uma 
das figuras exponenciais de nossas letras có;mpleta,-ri.este-1992, 
80 anos de idade, 60 dos quais responsáveis pela edificação 
de uma obra das mais expressivas de toda a literatura brasi-
leira. __ _ ,, . . _ 

É Jorge Amado representante singular ·da corrente mo­
dernista do neo-realismo regional, de que fizeram parte tam­
bém José Américo de Almeida, Gracilianó_ Ramos e José 
Lins do Rego, como figuras de indiscutível dest~q"u~ e d~ 
projeção internacional. 

Se José Américo de Almeida ·haVia aberto a tendência, 
com a publicação de "A Bagaceira", caracterizada pela revelaw 
ção do Nordeste brasileiro ao resto do País, com sua paisagem 
e seus tipos humanos; se a Gr~ciliano Ramos jlgt"áâou mais 
a introspecção, representada por individualidades típicas de 
seu meio, como fonte de recursos. para a compreensão do 
sentimento agreste; se José Lins do Rego optou por enveredar 
para a percepção intimista desse mesmo ambiente, a Jorge 
Amado correspondeu a simbiose de toda essa tormenta angus­
tiante do sentimento humano, compondo personagens saídas 
de sua própria realidade, freqüentemente insj»rada pela pie-· 
sença do submundo baiano, onde_ desponta _a velhacaria, a 
prostituição, a marginalidade, enfim. Despontam, acima de 
tudo, no entanto, a louvação ao trabalho e~ap.stiVamen.te reá.Ii­
zado, o amor, com todos os seus matizes_, e a religiosidade 
sincrética, característica de todo o povo e da cultura brasileira. 

A iorça expresSiVa de sua obrâ ÜitnlpassOú OS -Ümltes 
da palavra escrita, atingindo a imagem visual, tanto pela retra­
tação pictória de suas personagens, quanto~ Pela ãbsorção, 
pelo cinema e pela televisão, de alguns de seu~ romances, 
como "Dona Flor", "Tereza Batista", uTieta do- Agreste" 
ou "Tenda dos Milagres". 

O colorido especial de cada uma de suas·criatui"as, a 
descrição das situações em que se envolvem, o calor narrativo 
que inegavelmente se sente ao passar de cada págiita~ ·tudo · 
isso possibilitou a Jorge Amado solidificar um· trabalho de 
ficção, cuja densidade dificilmente encontrará superação. na 
história da literatura. 

Esses oitenta anos de Jorge Amado representam bem 
mais que o simples passar do tempo. Em v~rdade, eles signifi­
cam a construção e a consolidação de uma obra cultural miSci-' 
genada, representativa de um povo e_ de um cenário transfor­
mados em arte viva, a ser reverenCiada pelo vigor da palavra~ 
ainda por muitos oitenta anos. · - - -- -- · 

Uno-me, neste dia, em saudação a J~rge Amácio; a ttld~ 
os brasileiros, principalmente àqueles a que me referi e a 
quem homenageio, de todas as regíõe,s e vivências, dentre 
os quais Quincas Berro D'água, Pedro .Arçh3J!jo, Guma o 
pai-de-santo Jubiabá e a todos os velhos marinheiros, capitães 
de areia e pastores da noite que existem·, sej~ em vontade, 
seja em potência, em cada um nós. · ·. - - - -, 

Com estas palavras, Sr. -Presidente, Si-s. "Senadores, -en-· -
cerro o meu pronunciamento e a minha hoi:nenagem a Jorge 
Amado, o grande escritor brasileiro que b~je aniVe~~a; 

O SR. PREsiDENTE (Garibaldi Alves Filho)_..., Concedo 
a palavra ao nobre Senador Carlos Patrocínio. -

O SR. CARLOS PATROCíNIO (PFL- TO. Pronuncia 
o seguinte discurso. Se Di revisão do orador.) -Sr. Presidente, 
Srs~ Senadores, gostaria de dizer da nossa satisfação e at~ 
mes_mo_ d~ nossa. vibração por constatar, hoje, uma trégua 
DóS jàrnaiS:.-.A. grande imprensa brasileira dedica as suas man­
chetes não às ,CPI, não ao grave momento políticO por que 
passa a Nação, mas a homenagear a seleção masculina de 
voleibol do nosso País, que, com muito brilhantismo, ·conquis­
tou, pela primeira vez, uma medalha de ouro nos jogos olím­
picos. 

Gostaria de dizer que o eSporte, quando levado a sério, 
pode gerar frutos e dar muitas alegrias. Vejo mesmo que 
o pOvo brasileiro amanheceu mais alegre. Várias bandeiras 
desfraldadas, ontem, por todas as cidades do nosso País, come­
moraVam essa brilhante vitória- de um trabalho organizado 
e da abnegação de alguns poucos, inclusive do Banco do Brasil, 
que patrocinou essa valorosa equipe masculina de voleibol 
do nosso País. · 

Gostaria de homenagear, nesta oportunidade, o sr. Presi­
dente do Banco do Brasil, Lafaiete Coutinho-essa conquista 
enseja até que Brasilia pOssa, efetivamente, sediar os Jogos 
Olfmpicos do ano 2000. 

· Gostaria, também, de homenagear o povo de Barcelona, 
que deu uma demonstração inequívoca e cabal de que todas 
as nações do mundo podem se unir através do esporte, através 
do imor e através da fraternidade. 

Assistimos, ontem, a um espetáculo como temos tido 
pouca oportunidade de ver, o congraçamento das diversas 
nações após o brilhantismo dos XXV Jogos Olirnpicos da 
Era Moderna que7 certamente, projetaram a cid3de de Barce-

. lona no cenário esportivo de todo o mundo. 
Portanto~ Sr. Presidente, quero louvar a imprensa do 

nosso país por ter dado uma trégua a essas notícias até certo 
ponto inaçantes e dedicar as primeiras págiilãs dos seus jornais 
àquela que é, hoje, a nossa verdadeira seleção de ouro, a 
seleção de voleibol masculino do nosso País. 

O :futebÕl, que tem -cólocadO na frente os seus interesses 
econômicos - já tivemos a seleção de ouro e vimos, em 
Barcelqna, que .se o futebol lá estivesse, certamente traria 
Uma noVa medalha -, que não tem sido bem conduzido, 
parece que coloca os interesses econômicos acima dos inte­
resses do desporto nacionaL 

·: Cumprimento também o Secretário Nacional de Despor­
to, Bem3rd Raj.u;nan, um aficcionado do voleibol, que não 
teve oportunidade de ganhar uma medalha olirnpica de ouro 
como atleta, mas a teve agora, cOino Secretário. Dou os para­
béns ao Sr. Carlos Arthur Nuzman, Presidente da Confede­
ração }Jrasileira de Vôlei, ao técnico José RobertO, ao Tande, 
ao Márcelo Negrão, ao GiOvãiJ:e e a todos aqueles que, de 
niarieira: brilhante e espetaCular, proporcionaram ao nosso 
Pafs a: -felicidade de ver a bandeira tremular e de estar no 
topa·, D.o.pódio·,_·quando em terceiro lugar estava a poderosa 
eqUipe !fOrte-americana, detentora das duas últimas medalhas 
de oüto no valeibol masculino. 

Aqui fica o nosso congraçamento ·com todos aqueles que, 
de umã ·m.anej.ra Oud e outra, colaboraram para que o Brasil 
púdesse ·se postar no pódio e nos orgulharmos de ver a ban­
deira tremular e o hino ilacio:lial ser tocado no encerramento 
das Olimpíadas de B~lona. Muito obrigado. 
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- COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 

.:· · Almir Gabriel- Amazonino Mendes- Antônio Mariz 
-'- César Dias - Henrique Almeida - Hugo Napoleão -
Hydekel Freitas ~ João Calmon ,-- Jutahy Magalhães -
Levy Dias ......:. Mansueto de Lavor -Marcos Maciel- Moisés 
A.brão - Odacir Soares - Raimundo Lira - Valmir Cam­
pelo. 

OSR. PRESIDENTE (Garibaldi Alves Filho) -A Presi­
d~ncia se assOcia ao registro feito pelo Senador Carlos Patro~ 
cínio, -como târitbém quér se associar à homenagem prestada 
pelo Senador Francisco Rollemberg pela passagem dos 80 
an~s do escrito~ Jorge Amado. 

. ~ O SR. PRESIDENTE (Garibaldi Alves Filho) - Sobre 
a mesa, requerimentO que será lido pelo 19 Secretáriõ. 
• r·,,., É lido o seguinte 

. . REQUERIMENTo N• 592, DE 1992 

-- Nos_.termos do art. 39.7, incisO I, do Regimento Interno, 
requeiro seja convocado o Ministro de Estado da Previdênga __ 
Sócia!, Reinhold Stephanes, para prestar, perante o Plenãrio 
do Senado, esclarecimentos sobre assuntos pertinentes à sua 
pasta, especialmente com relação às anunciadas refonnas no 
sistenia previdenciário brasileiro. 
· · Sala das Sessões, 10 de agosto de 1992. ~ Fraocloco 
R~emberg. 

.. "o SR. PRESIDENTE (Gàribaldi Alves Filho)- O reque­
rin:tçnto lido será publicado e incluído oportunamente em Or­
dC:rD. dó· )Jià,: nos temi os do art. 255, II, 9, do Regimento 
Interno. . · · . 
_ _ , Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 19 

Secretário. -

É lido o. seguinte 

" REQUERIMENTO N• 593, DE 1992 

Nos termos do art. 210 do Regimento- IDté_nlO, 
requeiro a transcrição, nos Anais do Senado. Federal, 
do artigo sob o título "Violações da Ética", de autoria 
do Senador Josaphat Marinho, publicado no· jornal 
"Correio Brazilleose", edição de 9 de agosto de 1992. 

Sala das Sessões, 10 de agosto de 1992. - Mar<o 
Maciel 

. (Ao exa""!e da Comissão J?iretora.) 

OSR~ PRESIDENTE (Garibaldi Alves Filho) -De acor­
do com o art.-210, § 19 do Regimento Interno, o requerimento 
lido-será submetido a exante da Comissão Diretora. 

·sobre a mesa, requerimento qUe será lido pelo Sr. 1~> 
Secretário .. 

. É lido o seguinte: 

· REQUERIMENTO N• 594, DE 1992 

· Requeiro, nos termosdo art. 50 § 2' da -ConstituiÇão 
Federal e ar;. 216 inçiso li do Regimento Interno do Senado 
Federal, que sejam solicitadas à Secretaria de Meio Ambiente 
da Presidência da Repi!blica e ao Instituto -Brasileiro de Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, 
as seguintes informações: 

a) os valores arrecadados, nos termo~: dos artigos_ 7~ e 
12• da Portaria n• 441189 e 9-8-89, discrimiriados por Uiiidade 
da Federação e por ano de arrecadação; 

b) a aplicação dos valores arrecadados discriminados por 
Unidade da Federação e por atividade objeto da aplicação 
anualmente. 

Justificação 

A Lei n• 4.771 de 15 de setembro de 1%5, que instituiu 
o Código Florestal, dispõe no artigo 21 que "as empresas 
siderúrgicas, do transporte e outras, à base de carvão vegetal, 
lenha ou outra matéria prima vegetal, são- obrigadas a manter 
florestas próprias Para exploração racional ou a fonnar, direta­
mente ou por intermédio de empreendimentos dos quais parti-
cipem~ florestas destinadas ao seu suprimento''. _ 

O Decreto n• 97.628 de 10 de abril de 1989 regulamentou 
o ci~do artigo e criou o Plano Integrado Floresta-lnçlústria 
(PIFI) que a empresa deve elaborar para dar cumprimento 
a obrigatoriedade prevista no Código Florestal . 

Através da Portaria n• 441/89 de 9 de agosto de 1989, 
o IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Reçy_rsos Naturais Renováveis disciplinou a reposição florestal 
das empresas e pessoas físicas_ que consomem matéria-prima 
florestal e não estejam enquadradas nas normas previstas pelo 
citado Decreto. Após definir vários procedimentos para a 
reposição florestal estabelece a Portaria, no artigo 7~, que 
quando for constatado- qUe a empresa nãO vem realizando 
o Plano de Manejo de Rendimento SustentadO será "efetuada 
a cobrança de reposição florestal do volume de maténa-prima 
extraído". 

_Em_seu artigo 12 a Portaria preconiza que aos consumi­
dores de matéria-prima florestal não abrangidos pelo Decreto 
n• 97.628/89 e pelo artigo 7• da mesma Portaria. "Será permi­
tido optar pelo recolhimento do valor equivalente à reposição 
florestal à conta Rec_ursos Especiais a Aplicar - optantes _ 
de reposição florestal". A seguir, a Portaria defme critérios 
de cálculo do valor da reposição florestal e os procedimentos 
relativos ao recolhimento do valor respectivo. 

Isto é o que está normatizado, todavia, gostaríamos de 
saber informações quantitativas, Valores arrecadados e aplica­
dos por Unidade da Federação. 

Sala ds Sessões, 10 de agosto de 1992. 
(Ao exame da Mesa.) 

O SR. PRESIDENTE (Garibaldf Alves Filho) _:_ 0-ré que-; 
rimento lido será despachado à Mesa, para-decisão, nos termos 
do inciso III do art. 216 do Regiroento Interno . 

Esgotado o tempó destinado ao Expediente. 
Presentes na Casa 36 Srs. Senadores. 
Pãssa-se à 

ORDEM DO DIA 

A Presidência retira da pauta as matérias constantes dos 
itehs-1 a 5, noS termos do art. 175, e, do Regimento Interno . 

_ -São os seguintes os itens--retiradOs: 

-l-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N• 65, DE 1992 

(Em regime de urgência, oos termos do art. 336, c, do 
Regimento Interno) 
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(Tramitando em conjunto com_ o Proje_to de Lei da Câma" 
ra n"' 92, de 1991, e os Projetos de Lei do Senado n"' 6, 
13 e 100, de 1991) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara 
n• 65, de 1992 (n• 11/91, na Casa de origem), que dispõe 
sobre a regulamentação dos dispositivos constitucionais relati­
vos à reforma agrária, preVistos-_no Capítulo III, Título VII, 
da Constituição Federal. (Dependendo de pareceres.) 

-2-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N• 92, DE 1291 
(Em regime -de urgência, nos termos do art. 336, c, do 

Regimento Interno.) 
(Tramitando em conjunto com o Projeto de Lei da Câma­

ra n~' 65, de 1992, e os Projetos de Lei do Senado o<?$ 6, 
13 e 100, de 1991.) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara 
n' 92, de 1991 (n• 1.714/89, na Casa de origem), que regula­
menta o art. 185, inciso I, da Constituição Federal, e define 
pequeno e médio produtores rurais. (Dependendo de pare­
ceres.) 

-3-
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N• 6, DE 1991 

(Em regime de urgência, nos termos do art. 336, c, do 
Regimento Interno.) 

(Tramitando em conjunto cor:p os Projetos de_ ~i da 
Câmara n9' 92, de 199_1, e 65, de 1992, e os Projetos _de Lei 
do Senado n~ 13 e 100, de 1991.) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei_ d.o Senaclo 
n• 6, de 1991, de autoria do Senador Marco Maciel, que regula­
menta o art. 185, da _Constituiç~o d~ República, e dá outras 
providências. (Dependendo de pareceres.) 

-4-
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N• 13, DE 1991 

(Em regime de urgência, nos termos- do art,_ 336, c·, do 
Regimento Interno.) .. . . 

(Tramitando em conjunto com os Projetos de Lei da 
Câmara n' • 92, de 1991, e 65 de 1992, e os Projetos de 
Lei do Senado n~ 6 e 100, de 1991.) _ 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei do Senado 
o• 13, de 1991, de- autoria do Senador FemandQ. Henrique 
Cardoso, que regulamenta a função social da propriedade 
rural e a execução da reforma agrária. (Dependendo de-pare­
ceres.) 

-5-· 
PROJETO DE LEI DO SENADQ 

N• 100, DE 1991 

(Em regime de urgência, nos termos do art._ 336, -c, dO 
Regimento Interno.) · · 

(Tramitando em conjunto com_ os "ProjetO$ _9e Lei da_ 
Câmara n~ 92, de 1991, e 65, de 1992, e os Projetos de Lei 
do Senado o• • 6 e 13, de 1991.) 

Discussão, ein turno único, do Projeto de Lei do Se_nado 
n' 100, de 1991, de autoria do Senador Jutahy Magalhães,· 
que define a pequena propriedade rural e estabelece meios 
para financiai' o-- seu desetiVolvimentq. (Dependendo e pare­
ceres.) 

SR. PRESIDENTE (Garibaldi Alves Filho)- It..,. 6: . 
PROJETO DE RESOLUÇÃO N• 17, DE 1992 

(Em regime de urgência, nós teiTÍlos do ait. 336, 
c, do Regimento Interno.) . · .• ~. 

Discussão-, em turno únicó, do Projeio· de Reso1U7 
ção n• 17, de 1992 (apresentado pela Colnissão de A"S,. 
suntos EconômiCos comó conclusãO do 'Parecer· n~ 91, 
de 1992), que autoriza a República Federativa do Bràsü 
a ultimar a contratação_ de operação de crédito externo, 
no valor de eento e sessenta e sete milllões de dó~ares 
norte-americanos, junto aO Banco lnteriia_clonal de Re­
construção e Desenvolvimento-:- Banco Mundial. (;fie­
pendendo de Parecer sobre as Emendas n""' 1 e 2; de 
Plenário.) · 

Nos termos do art. 140, a, do Regimento Interno, desigrió 
o nobre Senador Odacir Soares para proferir parecer sobre 
a matéria. .-,f,. ' 

O SR. ODACIR SOARES (PFL - RO. Para proferir 
paracer.) -Sr. Presidente, Srs. Senadores: -o Excelen­
tíssimo Senhor Presidente d3 República, em março-deste ano, 
encaminhou ã Mensagem.n9 163, de 19927 ao Se;nado Federal 
solicitando autorização para qUe sejã utimada contratação de 
crédito externo, nd valor de US$167 7(X)().000,00 (ceiltO_'e-ses­
seri.tã e sete milliões de dólares riorte-americanos) junto:_ aO­
Banco Internacional de Reconstrução e De~envolvimeQ.t~ 
(Banco Mundial), destinado ao finanCiamento parcial do Pla­
no Agropecuário e Florestal de Rondônia - PLANAFLP­
RO. 

_ Aprovado na Comissão de Assuntos Econômicos; o.Pro­
jetQ de Re~ução foi levado a Plenário Onde rece~u_ as e_m~n ... _ 
das 1 e 2 de auto.ria dos ilustres S_epadores ~~.:J,ÍilljQ }.or&e­
e.Marciq Lã~rda_,J~,spectiv~en.t~.·--- _- ·__ -~ __ -~, .· ·_-':. -: 

A Emenda n• 1 pretende a inclusão dos prefeitos dos 
municípios de Roiidônia incluídos nas ações do Planafioi'O­
na coordenação do_ Projeto, a nível estadual. 

A Emenda n9 2 pretende que o projetO de reso~u~o 
tenha sua execução suspensa até a apresentação à Çomissão 
de Assuntos Econômicos da minuta: do contrato de _financia­
mento, dos acordos subsidiários e info"rmaçÓes. sobre aS fii:iàn~ 
ças do Estado de Rondônia. Pretende, ainda, que as entidades 

· estaduais executo_ras do Planaforo seJam mencionadas na reso.; 
luÇão do Senado Federal. 

__ No que tange ·à Emenda n9_ 1_, _há que consiçlerar que 
a_ mesma propõe matéria de competência do Estado de Rondô­
nia sobre a qualu.~q_pode esta Casa_se pronunciar. 

Quànto à Emenda o• 2, as condições estabelecidas para 
a implementação da Resolução do Senado Federal fogem à 
matéria em exame, posto que ao Senado Federal ça))e. tão-~­
mente autorizar ou não operação de crédito da União. Neste 
sentido, o parecer da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacio­
nal, que embasa a autorização solicitada, deixa claro nas carac­
terísticas do contrato que o financiai:nento se destina a Repú­
blica Federativa do Brasil e não _as>. Estado de Rondônia, 
enquanto mut~ário, sendo a executora do projeto _a ~ecretittia 
do Desenvolvimento ·Regional da Presidência da República. 

_ O Estado_ de Rondônia consta, como ~é óbvio, comó executor 
e a contrapartida que oferece, sobre a qual a emenda solicita 
o envio de informações, não faz parte do contexto da autori.:. 
zação remetida ao Senado Federal pelo Senhor Presidente 
da República, apenas fixa o perceritual da competência do 
Estado de Rondônia. 

Por outro lado? o contrato de fiflanciamerito em quest_~O 
há que obedecer, rigorosamente, às condições constantes çlo 

. . 
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Parecer supracitado, tornando inócua a exigência de apresen­
tação da minuta do contrato, do item a da Emenda n'? 2. 

Apesar de estar dando este parecer contrário às emendas 
e, porqtnto, favorável ao te-or do projeto, cabe ressaltar, por 
oportuno, que o Planafloro, projeto de evidentes méritos, 
talvez tenha, a esta altura do exercício fiscal, a sua execução 
comprometida em face da demora: da sua tramitação aqUi, 
no Senado Federal, obstruído que foi pela Liderança do 
PMDB. 

O orçamento financeiro do Banco Mundial é elaborado 
no ·começo do mês de julho_ de cada ano. ~- · _ _ _ _ -· · . 

Por essa razão, tenho fundados receios de que o Plana­
floro não tenha a sua execução iniciada es~e _ano por= já não 
estar, a essa altura, incluído nó orçamento do B;m.Co MJlndial 
para o exercício de 92 e 93. . ... c , _ · · • , _ 

Considerando, portanto, o acima exposto, somos pela 
rejeição das Emendas n~ 1 __ e Z apresentadas ao- Projeto_ de 
Resolução n<? 17, deste ano, com as considerações que acabo 
de fazer. 

É o parecer. 

O SR. PRESIDENTE (Garibaldi ÀlvesFilho}- Srs. Se, 
nadares, o parecer conclui pela rejeiçãO das emendas. 

Passa-se à discussão do projeto e das emendas, em tumo 
único. -

Com a palavra o Senador Ronaldo Aragão. 

O SR. RONALDO ARAGÃO (PMDB- RQ. Para discu­
tir~ sem revisão do Orador.) -Sr. PresideQ.~e_, -~rs. ~e_nad~r~_s, 
a demora para a discussão do parecer do Projeto Planafora, 
como foi alegado pelo Senador Odacir Soã.res, teria sido uma 
obstrução do PMDB. Queria esclar-ecer- que esse_Projeto Pla­
naflora teve o seu iniCio no Governo -do PMDB, do Gov_er~ 
nadar Ângelo Angelin, continuou Seu processo ê foi obstru-ído 
na Assembléia Legislativa do Estado- de Rondônia nã.o pelo 
PMDB, mas por partidos que lhe faziam oposição, e ele demo­
rou mais de um ano na Assembléia Legislativa. Então, gostaria 
que ficasse registrado que a obstrução do projeto não __ foi 
doPMDB. 

Quanto às emendas apresentadas pelos Senadores Mareio 
Lacerda e Coutinho Jorge, elas davam uma outra dimen;São, 
porque entendemos, e disse nesta Casa, que o homem mora 
no município, é quem cobra mais diretamente as ações gover­
namentais, e esSa emenda tinha _o cunho e a fin~ida~~ 4e 
aplicação dos recursos do P_lanªflo.ra s~ _tivesse a -~~iza,ção 
direta do municipe com O seu administrador, que era o prefei­
to. Ex:a e_ssa _a razão da apr_e§_e~tação da_ emenda. Quanto 
à segunda emenda, onde a Resolução n•5S do Senado_~ia 
que os projetos teriam que ser feitos em portugUês, o PLANA­
FOR~ foi encaminh~~o a esta Casa, em_ gninde parte, em 
inglês. Solicitamos que ele fosse trad1,1Zido e enviado para 
a Comissão de Assuntos Econômic~, que era b que côrtstava 
na Resolução n• 58- Há a obrigatoriedade de que os projetos_ 
sejam apresentados em português e não em inglês. Foi e·ssa 
uma das razões da apresentação da segunda emenda. 

Foram essas as razõ~s, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
que me fizeram vir a essa tribuna para um. esclare~imento .. 

O Sr. Odacir Soares - Sr. Pr~dente, peço a palavra 
para discutir. 

O SR. PRESIDENTE (Garibaldi Alves Filh.o )- (;oncedo 
a palavra ao Senador Odacir Soares. -

'O SR. ODACIR SOARES (PFL- RO. Para discutir.) 
·~Sr. Presidente, Sts. Senadores, eu queria, antes de mais 
nada, dizer que esse_ projeto de resolução que trata de um 
reqtierimenta de autorização do Senhor Presidente da Repú­
blica ao Senado Fedéral para que a União Federal contrate, 
juntO ao Banco Mundial, operação de financiamento para 
um projeto a ser executado ho Estado de Rondônia, deve 
set _o que tevç: a sua tramitação m·ais- demorada na história 
do Senado Federal. 
- _Estou_· aqui há 10 ailos e ine acostumei a ver Chegar ao 
Senadc;> ;t::eder;al,_ e dou como exemplo um requerimento idên­
ticO a e_sse do PreSidente da República, solicitando do Senado 
fédçral autOrizaÇão para ·contratar uma operação de crédito 
ex.ter~9: ju~~c;t.ao Banco_ ~und.ial objetivando financiar o Pro­
deagro, do Es~Po de Mato' GrossO _que, em apenas 48 horas, 
foi analisãdo pela Comissão de Assuntos Econômicos do Sena­
do Federal e aprovado pelo Plenário do Senado FederaL 

lsSo acoriteceu, Si. Presidente, como disse ao Senador 
MaJ;"çiQ ;La_cerd~_ e que:ro repetir, porque temos no Estado 
de Mato Grosso uln Govern-ador e um líder da dimensão 
do SeJ;lad.or Júlio C~mpos.-Eu teiia feito a mesma coisa, como 
fez_ o Senador Mareio Lacer4a, a pedido, naturalmente, do 
Senador ~on_aldo Aragão, em relação às exigências que fez 
a es~ projeto~ Mas, como se tratava de um finaJ;Iciamento 
para beneficiar o Estado de Mato Grosso, e esteve comigo 
o· senador JUlio,Campos, não criamos nenhum tipo de emba~ 
raçcr. · 

Esse requerimento chegou ao Senado em março e no 
começO dé abril eu já havia relatado o projeto na Comi~são 
de Econámia: fóram- apres-entadas emendas pelos Senadores 
Mareio Lacerda e Coutinho Jorge. Relatei essas emendas pos­
teriórttiente, num flagrante processo de obstrução. Os Sena~ 
dores Eduardo Suplicy e Ronan Tito pediram vistas do pro­
cesS_ô~ Numa e·tapa-mrus à frente, o Senador Ronaldo Aragão 
pediu a tradução do programa do PANAFLORO, que não 
está em_discussão aqui. O que se está discutindo aqui é um 
requ:eritnent<:> de autorização para contratação de crédito ex­
temo~ O pedido nâo é do Estado de Rondônia, é da União 
Federal. _ _Nesse programa, Sr. Presidente, que está estimado, 
na sua totalidade, em 229 milhões de dólares, a União Federal 
entra com mais de.210 milhões de dólares, enquanto o Estado 
de Rondônia com apenas 30 milhões de dólares. 

. _ N:-~o e.s~á~~m_discussão aqui O qtie significa o Planafloro. 
A significação, as· metas, os objetivos do Planafloro consti­
tuem, até que .se altere a Constituição Federal, matéria da 
~nipetêíli::ia:-privatiVa do Estado de Rondônia, da Assembléia 
Legislatfva e do GovJOma(!or do Estado, quando chamado 
a s3D.cionar ou .a yetar o projeto depois da sua aprovação 
na Ass~mbléja Legislativa. Ao Senado Federal, na análise, 
dessa matéria, não compete discutir os objetivos do Plana~ 
floro. Não é competência do Senado~ como _eU disse, inclu­
sive, ao· Relator ,a Emenda n~ 1, quando a rejeitei - que 
não compete ao Senado interferir nos objetivos, nas metas 
do Planafloro~ _Compete ao Senado, sim, aprovar ou rejeitar 
esse pedido de financiamento_. Eu, pessoalmente, desenvolvi 
tod!). tipo de ·esforço para ver esse requerimento aprovado 
com-rapidez. ApreSentei, consegui colher, em três oportuni­
da(J.es-, mais· de _citiqüCnta e cfnco assinaturas de Senadores 
par aimpora esse proje;o uma tramitação em caráter de urgên­
cUi.-::\lrg,et)_tís_~iiria". E ri~s _cjua~ ~_portunidades que tentei, encon­
trei pela frente a finÍle qbstinação, pelá obstruÇão, do Senador 
H;iut1bçrto Lucena, :!ite~dendo, como S~ Ex• me disse, à reco­
mendação dos SenadoreS Ronaldo Aragão e Amir Lando, 

,\ 
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naquela ocasião. O. fato· é qOe riãà._cOnsCg~ifn<?S-v_.er·esse )?'r6-
jetd ser aprovado aqui, no·Senado"f"ede.ral. _E, ~gora, n-ão 
estou aqui para procurar colhet" os mé_ri,tos da aprovação que 
se vai dar amanhã; esse projeto está scndo_d__is_cJ.ltido em regime 
de urgência por iniciativa do Senador RonalQ.o Aragão. Não 
quero colher os méritos disso. O Governador de .Rondônia 
me telefonou há cerca de dez dias e disse-me que havia conver­
sado com _o Senado:c Ronaldo Aragão _e que já havia acertado 
com S. Ex• a tramitação do projeto. _Foi o SenaQ.or Ronaldo 
Aragão quem procurou o Senador_Humbe_rto Lucepa, diligep.- · 
ciou junto ãs diversas'lider.cinças_ e ~oiheu as assinaturas para 
o regime de urgência- ao qual está submetido_este_ projeto. 
O Senador Marco Maci_el, que foi prOcurado pelo Senador 
Humberto Lucena. e pelo próprio Sen_ador Ronaldo Aragão, 
não tendo conversado comigo, na ocasião, não subscreveu 
o requerimento," o_ que faço, agora-, na qualidade de Líder 
em exercido do PFL_ Í19. Senado Federal. _Se verificarmos o 
requerimento que est~ S_ubscrito aqUi: .. 

O Sr. Ro_n_aldo A_ra_gão- V. EX'! me permite uin aparte?. -

O SR. ODACIR SOARES- Só para completar, Senador. 
O requerimento que e_Stá subscrito, aqui, não Contém a aS:sinâ­
tura do Senador Marco. Mac_iel. O requerimento está subscrito 
inicialmente pelo Senador Humberto Lucena, Líder do PMDB 
do Senado. Quando faç.o ess.a observação quero fazer justiça 
àqueles que realmente estão interessad_us na aprovação desse 
Projeto, e quero fazer justiça ãO Senador Roilaldo_Aragão. 
Neste momento~ quem ~onduz a votação desse_ Pr.ojeto_ no 
Se_nado Federal não_~ o Senador Qçlaci\ -soares:;-do ~FL, 
de Rondôniai para faz.er]~sti_ça, que'rO_deixar registrado que, 
é o S~nador Ronaldo Aragã_o. não•vou .dizer que é o Senador 
Amir Lando também, proque S. Ex.•_m_e dis&e, há quatro 
dias, que é contra a tramitação e a aprovação desse_ projeto 
de resolução, nest_e _ _ro.omcnto, porque isso poderia levantar 
suspeitas _SObre a sua_-atuação como Relator_ na CPI do _Sr. 
P.C. Farias. . . , - . , 

De modo que quero.apenas, neste.momento, dizer qu~. 
deseny_olv_i aqui uma lut~ m_uitp grande. e n.ão obtiye ~ucesso;. 
dou as mãos à palmatória, e não_ quero colher os· lourOs <;:)essa 
vitória,. Por isso,.qiier9 dizer que :a aptOva.ção desse Projeto,. 
amanhã, dever-se~á ao. trab~lho doSenac;lor Ronaldo Aragão, 
a quem neste momento concedo o aparte. 

O Sr ._RonaldO .Arãgão- Senãdor Odacir Soares~ inicial­
mente, quando foi pediaa a tradução- do Projeto estávamos 
cumpdndo o que manda ·a Constituição. é a Resolução n"' 58, 
~ão-estávamos f~ndq_n~?~ ~e·tl!~i·~.~ q~:P:n?ieios de_~~,P:és:._. 
um os para a Umao- devem _ser esçniQ$r~m portugues~ não, . 
acrescentamos nada, só .cuin.prirriOs a_Co"r).Stituição e ·ã'_Resp_lu- _ 
ção n9 :s8: QuantO-a-o ní.é'iiW, f!.:çho que··ele _não é m'eu,: nem· 
de V. Ex~ nem do Sena·dor Amir'Lando .. O.mé_ritp; -se~~sfír; :­
é de todos nós. Agradeço as palavras de V. Ex! m·as rião 
sou daqueles que acha que, só porque se- está aprovando o 
prOjeto~ o mérito seja: meú.' Não! V. Ex• também teVe Illérito. 
Sertador Odacir Soar_es, esse projeto foi engavetado na Assem­
bléia quase um ano e não foi o PMD5que o fez. O PMPB 
quis votar as dire_tri~s- Çlo -projetO na:·-As-sêmbléia,. ~as ele 
ficoU' engavetado pof qUase urn._-:.ano. veio para o Senado, 
ficou pa'raÇ-o por um Certo 'tempo. depois acelerou-se a discus­
são, e pediu-se que a CQJlStitu1çãQ-e a_ Resolução f! •SS, que 
vigia naquela época, fosSem: cumpridas. Era esse o -eSÇlareçi._­
mento ·que queria dar. Agradeço a V, Ex• por dizer que o 
mérito: êrneu,, mas não ·considero assim. O m"érito, se· eXiStir, 

cabe a todos nós que representamos o Estado de Rondónia, 
inclusive V. Exa. - -

O SR. ODACIR SOARES - Não vou discutir a questão 
da Assembléia, porque não me compete. O que quero dizer 
é que o projeto foi obstruído de tal forma pelo PMDB que 
a sua aprovação, amanhã, pode se tornar inócua, incense~ 
qüente, porque o Banco Mundial fechou o seu Orçamento 
em julho. Eu disse isso" há dois meses na Comissão d_e Econo­
mia, por ocasião do meu último parecer às emendas apresen­
tadas pelos Senadores Coutinho Jorge e Mareio Lacerda. O 
projeto teve uma atuação demQradíssima, ao contrário do 
que -aconteceu com todos os outros projetos de resolução 
destinados à contratação de financiamento externo, e o Estado 
de Rondônia sabe que sou a favor do projeto, que- sempre 
fui a favor. O que quis diZer é que o projeto foi obstruído 
pelo PMDB a pedido do Senador Ronaldo Aragão. Considero 
i~so uma atitude legítima do ponto de vista político. '"J:'anto 
considero que S. Exa atuou legitimamente que, neste momen­
to-, estou dizendo que o mérito da sua aprovação é do Senador 
Ronaldo Aragão, porque S. Ex• foi ao Senador flumberto 
Lucena e disse: "Retira a obstrução porque já converseí com 
o Governador Osvaldo_ Piana e não t~_n_hQ mais obs~ruç(ies 
a fazer." O Senador Hum.berto L1,1cena Subscrev~l,l"então UQl. . 

requerimento de urgência, que está ria mesa; não estâ assinado 
pelo PFL. porque- o Senador Março Macíd não sabia, não 
tinha conversado comigo, requerimento esse inclusive que' .. 
subscrevo também, a partir de agora. Mas, quero dizer que 
foi .Qbstrufdo, pode ter sido obstruído de maneira a causar 
prejuízos ii:'recuper_áveis~ e é lã.ni.erilávet que isso aconteça, 
porque os recursos,•na sua totalidade, são da União Federal, 
167 milhões de dólares serão contratados com o Banco Mun­
dial; a outra parte, mais 40 milhões. de dólares, já estãO íncluí­
dos no orçamento deste ano e no orçamento plurianual de·_ 
inv"e:Sfimentos da União FederaL O Estado de Rondônja entra 
com 30, dos 230 milhões de dólares. 

-_.Eram essas, as CQn]iderações_qf.!e queria fazer, apenas 
para que ficassem registradaS nos Anais "e para se fazer justiça 
ao, Senador Ronaldo Aragão. Amanhã vai parecer q~e eu 
é que aprovei aqui sozinho o projetO;- ilãO! A inici3tivà do 
requerimento que estamos votando hoje é do Senador B.o­
naldo.Aragão, E-S.Ex~_o :responsável pelo regime de urgência 

_a que o projeto está s.ubmetido .. Não posso dizer a mesma 
coisa do Senador Amir Lando, porque S. Ex~ me disse há 
quatro dias, quando tomou conhecimento desse requerimen­
to, que .estava contra e é contra a. aprovação do projeto, 
principalmente neste momento, porque, como Relator da CPI 
destinada a apurar denúncias do Sr. P .C. Farias, poderia sobre 
ele ser lançada uma suspeição de .estar negociand_o _com JJ 

Governo .do Estado de Rondônia algum tipo de compensação 
em_relação a esse projeto. -

-.Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Gariba!di .A,lves Filho)- Continua 
em discussão. (Paü~á.) 

Não havendo fD.ais quem quejra usar da palavra,_encerro: 
a discussão. _,_______ _ _ _ 

A votação será realizada na sessão.de amanhã, eqt virtude 
da fal~a de quorum. 

7: 
O SR. PRESIDENTE (Garibaldí Alves Filho) -Item 

Discussão~ em turno único, do Projeto de Lei da 
Câmara n'67", de 1989 (n' 1.14S/88, na Casa de origem), 
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de iniciativa- dO Presidente da República, que dispõe 
sobre as ações de prevenção e controle das zoonoses 
urbanas e dá outras providências, tendo -

PARECER, sob n' 215, de 1992, da Comissão 
-de Assuntos SociaiS, favorável ao projeto, <:om as 
Emendas de n•s 1 a 4- CAS. 

A matéria ficou sobre a mesa durante cinco sessões ordi­
nárias para reCebimeiitO -de emendas, nos termos do art. 235, 
§ 29, letra d do Regilnento Interno. 

Ao projeto não foram apresentadas emendas. 
Em discussão o projeto e as emendas, em turno único. 

(Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro-a discussão. 
A votação será realizada na sessão de amanhã, e~ obe­

diência ao disposto no art. 168 do Regimento Interno. 

8: 
O SR. PRESIDENTE (Garibaldi Alves Filho) - Item 

DiscuSsão, em_ segundo turnO~ d~ Proposta de. 
Emenda à ConstituiÇão n' 8, de 1992 (n' 51/90, na 
Câmara dos Deputados), que dispõe sobre o_ plebiscito 
previsto no··art. 29 do Atq das Disposições Constitu-­
cionais Transitórias, tendo- -

PARECER favorável sob n' 243,_ !!e "992, da 
Comissão Teinporária. -- ---

A Presidência esclarece que, nos termoS do art. 363 do 
Regimento Interno, transcorre hoje o último dia para a discus­
são da matéria e ã.presentaÇão de clnendas que não envolvam 
o mérito. -

Em discussão a Proposta de Emenda à Constituição n9 

8, de 1992, em segundo turno. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão. 
A matéria será incluída na Ordem do Dia da próxiina 

quarta-feira, para votação, em segundo turno.--

0 SR. PRESIDENTE (Garibaldi Alves Filho) -Esgotada 
a matéria constante da Ordem do Dia. 

O Sr. Mansueto de Lavor- Sr. Presidente, peço a pala­
vra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Garibaldi Alves Filho)- Concedo 
a palavra a V. Ex•. 

O SR. MANSUETO DE LAVOR (PMDB - PE. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, eu gostaria 
de solicitar da Mesa uma informação, se for possível. _ 

O projetO de minha autoria, que regulamenta o-s juros 
reais de 12% ao ano, em d~corrência de dispositivo constitu­
cional, entrou na pauta há cerca de um mês e houve o adia­
mento, se não estou enganado, por cinco sess_ões, o que já 
ocorreu e ·o prOjeto a ela não voltou. 

Perguntaria à Mesa, se for possível fornecer a_i_!!_fonnação 
agora, a razão de o projeto não haver voltado à Ordem do 
Dia. -

O SR- PRESIDENTE (Garibaldi Alves Filho) :_A Presi­
dência informa a V. EX• que a-matéria será colocada oportuna­
mente em Ordem do Dia, nos termos regimentais. 

O SR- PRESIDENTE (Garibaldi A.lvescFilho) -Há ora­
dores inscritos. Concedo a palavra ao nobre Senador Jutahy 
Magalhães. · · 

O SR- JUTAHY MAGALHÃES (PSDB -BA. Pronuncia 
o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, SI'-' e Srs. Senadores, 

ninguém ignora mais que, na raiz das aceleradas e profundas 
ttansfonriações que estão ocorrendo no mundo, encontram-se 
avançados processos tecnológicos, ·de natureza profundamen­
te li'arisfoima:dora. Ninguém ignora, ademais, qu~ _o_ conheci­
mento científico se torna· cada vez mais presente em todos 
os setores da vida humana, constituindo-se no principal fator 
das mudanças que se processam no mundo da produção e 
na_ sociedade. 

Cientes disso, os países desenvolvidos tratam de acelerar 
cada vez mais sua já avançada evolução científica, tecnológica 
e industrial, com o escopo de se manterem à frente de seus 
concorrentes. 

Enquanto isso, às voltas com_ graves problemas econô­
micos e sociais, Como os decorrentes do endividamento exter­
no e os da miséria, do analfãbetismo, da fome, da doença, 
da falta de saneamento, que atingem grandes contigentes po­
pulacionais, os pafses subdesenvolvidos vêem acentuar rapida­
mente seu atraso _científico e tecriológico. 

O Brasil, todos _o sabemos, convive com esses difíceis 
problemas, os quais são agravados pela descomunal crise social 
e_ econômica que estamos viverido, pelos efeitos negativos 
do modelo de desenvolvimento a ·que fomos levados, respon­
sável pelo aprofundamento das desigualdades regionais, pela 
concentração da renda, pelos baixos indicadores sociais, pelo 
monstruoso endividamento externo e pelas disparidades exis­
tentes em importantes segmentos econômicos, como o agrope­
cuário, o de serviços e o industriaL 

- Comparada à do-s países industrializados, a atual situação 
bras~leira é simplesmente desoladora: primeiramente, porque 
o País se encontra paralisado pela crise econômica, e, depois, 
porque essa paralisação não nos permite acompmhar as inten­
~s e aceleradíssimas_ transformações que estão ocoireildo no 
cenário internacional, não só no que diz respeito à área cientí­
fica e tecnológica, mas também ao desenvolvimento humano. 

A rigor, perdemos a década de 80, quando tOdos os efeitos 
nefastos do modelo de desenvolvimento anteriormente adota­
dos no País eclodiram, mostrando que não bastava o cresci­
mento econômico, pois ele não foi capaz de _atenuar as desi­
gualdades sociais e de promover o avanço cifmtífico e teCno­
lógico. 

Perdida a década de 80, chegamos à década de 90 eom 
uln-âilema mortal: apressar nosso desenvolvimento científico 
e tecnológico ou esquecer o futuro. 

De fato, Sr. Presidente, S~ e Srs. Senadores, o embaraço, 
ou melhor, o desafio do País pode sei expresso por apropriada 
consideração constante do relatório Office of Technological 
Assessment, do Congresso norte-americano, nos seguintes ter­
mos: "A longo prazo, nem o País nem os seus cidadãos podem 
controlar nem influir sobre o que não conseguem produzir 
corri competênciã". Dessa maneira-, temos que nos apressar 
pafa produzir a tecnologia que deixamos de criar, temos que 
alterar profundamente a política de ciência e tecnologia adota­
da no País, que nos vem impedindo de produzir. Porque, 
se não alterarmos as escassas bases de índução e de realização 
prOdutiva, continuaremos deixando de gerar tecnologias. Na­

= da produzindo, insisto, nada controlaremos e sobre nada in­
fluenciaremos. 

-A conclusão que salta daí é evidente. O Brasil tem que 
ampliar os investimentOs-em ciênCia- e tecnologia. . . 

_ Infelizmente, nos últimos dois anos, tempo que comc1de 
com o Governo Collor de Mello, os recursos do Fundo Nacio­
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, principal 
forite- financiadora da pesquisa nas universidades brasileiras, 
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segundo artigo de H. Moysés Nussenzveig publicado na Folha 
de S. Paulo de 13 de abril último, caiu aos nfVêKiiiãis baixos 
de sua histófkt, reduzindo~se a valor dez vezes menor do que 
os atingidos há duas décadas~ A _roes_ma Folha de __ S. Paulo, 
aliás, ein editorial do dia_ 21 do mês _citado, ress_altava que, 
malgrado o repetitivO ·e insistente disCursô go'vernarilental a 
respeito de sua intenção de modernizar o País, os investi­
mentos na área de ciência e tecriologia despencaram de US$ 
800 milhões, em 1989, para somente US$ 400 milhões, em 
1991. - ----

0 artígo do Dr. N ussenzveig comprova, com dadOs irrefu­
táveis, relativamente ao ano de 1991, a afirmaÇão enunCiada 
no próprio título: "O governo federalliqüida a dêncían. 

Segundo ele, "dos recuTS()S dos convênios de dois anos, -
assinados pela Finep cOm as dez maiores instituiçõe-s de pes~ 
quisa em física do País, pouco mais de 10% foratfdibeiá.dos 
desde o início dO atual Governo". Çonfoime denuncia ainda, 
recursos para 2.316 projetos- de pesquisa foram ·aprovados 
pelo CNPq em maio de 1991, mas, até abril último, nenhum 
deles tinha sido contemplado com um centavo sequer. 

Não se esgotam aí, no entanto, as mazelas do setor._No 
ano em curso, pela primeira"vez na história ·do CNPq, o pâ.ga­
mento de todas as bolsas concedidas pela instituição vem so­
frendo grandes atrasos, não importando a natureza delas, se 
de pesquisas, realizadas no País, ou ·se de formação (mestrado 
e doutorado), realizadas no Brasil e no exterior.--o- descaso 
pela área é tal até mesmo taxas de matrícula em cursos no 
exterior e seguros de saúde de bolsistaS, deixaram de ser pagos 
por perío"dos de até um ano, levando muitas- universidades 
estrangeiras a recusarem matrículas a eStudantes brª~ilei:ros. 

Segundo revelações do articulista, por conta dos parcos 
recursos colocados à disposição-da Embrapa, 20% dos pesqui­
sadores já se desligaram da Empresa. Contra a Embrapa, 
porém, o Governo Federal não pode sequer usar seus habituais 
argumentos de que instituições ineficie"riteS devem ser penali­
zadas, porquanto a Embrapa pode neutralizar essa maledi­
cência -com um simples dado: pesquisas pOr ela realizadas 
permitirarrcao Brasil tornar-se, em pouco tempo, um dos 
maiores produtores mundiaiS. de soja, o que nos propiciOU 
uma economia anual de 1,5 bilhão de dólares, valor muito 
superior ao- inVestlriie!ntó total realizado pelo Governo rias 
pesquisas relativas ao produto. 

' Aos males anteriores, acresça-se o aviltamento a que fo­
ram submetidos os sal_á_rios dos pesquisadores. A violenta com­
preensão salarial-.!,lo_Brasil não tem poupado sequer cientistas 
de renome internacional, cujos venç:imentos, no exíguo pt:azo 
de um ano, foram reduzidos a um terço. 

Segundo estudo sobre a evolução dos salários pagos aos 
pesquisadores entre 1988 e março de 1992, realizado pelo 
Departamento de _Flanejarrie"nto~ da Secretaria de Ciência e 
Tecnologia, ól'gãõ ao qUal o CNPq é subordinado, a queda 
da remuneração dos cientistaS -é brutal. Eín jãneiro de 1990, 
o salário mensal de um pesquisador era de três mil dólares. 
Hoje, não vai, em:media, além de 600 dólares .. Um pesqui­
sador com 25 anos __ de trabalho tem, atualmente, um venci­
mento bruto de apenas um mil e quinhentos dólares. 

Também os bolsistas estão sendo duramente_sacrificados 
pelos baixos valores que lhes estão sendo pagos e pelos cons­
tantes atrasos nos pagamentos das bolsas. Em _mªrço do cor­
rente ano, um bolsista de mestrado recebia Cr$ 540 mil, o 
de doutorado, Cr$ 800 mil e o de pós-doutorado, Cr$ 1,9 
milhão. De acOrdo com autQri_dades do CNPq, a crise atual 
é a pior, desde 1950, 

Com salários tão baixos, não é difícil a explicação quanto 
ao pequeno númerO -ae pesquisadores no Brasil. Há, aqui, 
menos de quatro pesquisadores para cada dez mil habitantes, 
enquanto a quantidade recomendável seria de um pesquisador 
para cada mil habitantes. 

Sr. Presidente, Sr•$ e Srs. Senadores: 
Dados para cqnfirmar o descaso,do Gqvemo para com 

a área de ciência e tecnologia não faltam. De_l985 para 1990, 
os recursos aprovados no Orçamento Geral da União_ para 
o setor caíram de 5,8% para 0,7%. Já os valores destinados 
ao" Furido Nacional de Desenvolvimento Científico _e Tecno~ 
lógico foram reduzidos de 253 milhões de dólares, em 1975, 
para 33,7 milhões de dólares, em 199L 

Também não faltam números para demonstrar a defasa­
gem brasileira diante de outros países no que conceme aos 
inVestimefitos_na área de-ciêndá- e tecnologia ein felação ao­
Produto Interno Bruto. Nosso País investe, no setor, apenas 
0,6% do PIB, enquanto o Japão investe 2,9%,- os· Estados 
Unidos 2,6% e a Coréia do Sull,S%. 

Em relação ao- PIB, o Brasil tem investido pouco em 
ciência e teCnologia, repito. Mas, como consta do Relatório 
Final da Comissão Parlamentar Mista ·ae InquéritO, realizada 
no ano fíndo, e que se destinou a investigar as causas e dimen­
sões do atraso tecnológico brasilei_ro, "no Brasil ( ... )os investi­
mentos em ciê~1cia e tecnqlo_gia fqram, em gr~nd_e parte, perdi­
dos por não poderem ser amplamente aproveitados pelas em­
presas produtivas". Dessa forma, segundo a avaliação da CP­
MI,_"o que mais determinou o atraso tecnológico do Brasil 
não.foi a cifra inodesta dos investimentos, mas principalmente 
o ~el,!_escasso aproveitamento". _ 

Esse escasso aproveitamento é-explicã.do, Srs. Senadores, 
pelas dificuldades impostas pelos detentores de tecnologia em 
sua transferência aos países subdes_envolvidos. Valendo-se de 
sua posição oligopolista, os proprietários da tecnologia sempre 
possuem alguma maneira de evitar a concorrência das empre~ 
sas clientes. EPJ. geral, a venda_da tecnologia é feita de forma 
a resultarem elevados os custos dos produtos das empresas 
compradoras. Além disso, a mesma venda se processa me­
diante rigorosas cláusulas restritivas. 

Sr. Presidente, S~ e Srs. Senadores:· 
_ ~Paralelam~nte à questão anterior, coloca-se a da orjgem 

dos investimentos em ci_ê1_1cia e tecriologia nos países subdesen­
volvidQs. No Brasil, dos invesfirrjentos "ii!a.J.izados ~os_ 0,6% 
do PIB anteriormente aludidos-, somente 6% são realizados 
pela iniciativa privada, sendo os restantes de responsabilidade 
do Estado. Na Coréia çlo Sul, por exemplo, a situação é bem 
diversa: 81% dos recursos_ investic!_os no s_e_t_or pt:_ovêm das 
empresas particulares. 

Analisando essa questão, ou seja, o fato de a quase totali­
dade dos investimentos em ciência ec tecnologia no Bra,sil pro­
vir do Estado, enquanto, nos países desenvolvidos, a maior 
parte desses investiinentos é feita por empresa~ privadas, a­
CPMI expressa a inexorabilidade da situação nos seguintes 
termos:-'jEstá claro que não poderia ser de outra forma, dentro 
de um modelo que, à exceção de pequenos segmentos de 
um_setor ou outro, como foi o caso da informática, permitia 
uma reserva de mercado, de fato, às empresas estrangeiras 
sobre a quase totalidade do sistema industrial do País. 

Portanto_,_ em resumo, setor· prívado no Brasil não foi, 
nein é, inotor de crescimento tecnológico: mis empresas multi­
nacionais, pórqrie é contra a _lógica de sua géstão em países 
menos desenvolvidos; nas empresas nacionais, porque, em 
geral, Ih~~ falt~ram condições, a n~o s~r que contassem com 
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forte apoio e subsídios do Estado, como se fe~ para ampliar to. Os esclarecimentos prestados pelo Sr. Secretário de Ciência 
o setor de bens d~ capital, entre 1974 e 1978. e Tecn_ologia perrnitii-nos-ão avaliar melhor sua proposta: 

Em suma, o prinCipal do esforço teria( ... ) çie vir do_ .. "Q ano 2010 foi ado.tado como horizonte po!que_esses. 
Estado. Este, além de preencher vazios do setor privado, estudos (os realizados pelo Instituto de Estudos Po_liticos e 
como ocorreu na siderurgia e_ em outros importantes setores~ Sociais - IEPES) indicaram a possibilidade de umÇt transfor­
foi um forte indutor e demandante de tecnolOgia, como oC.or- mação sub~tancial da sociedade em 15 anos" .. ''1:al mudal].ça", 
re_u com a Petrobrás e a_ Telebrás, e outras grandes estataís. defende o professor, viria com a modificação do que ele chama 
Também foi iniciativa do Estado o de_senvolvimento da petro- de perfil social, que significa melhorar o nível de renda global 
química, na base do tripé (com empresas priVadas nacioriais e per capita e fazer dest~ uma sociedade_cle gente educada, 
e estrangeiras) que, entre outros efeitos, teve o de viabilizar cbrtr trabalho bem remunerado, reduzindo-se os .i.ntervalo_s 
insumos para a química fina". entre o_ menor e o maior saláriQ. - _ _ 

Sr. Presidente, s~s e Srs: Senadore&: _ _ . -''No _e_!-ganto, ~ condição para a saída da crise que, nos 
Mauro Santayana, em artigo publicado no Jornal do Úra· próXimos· três anos; o Produto Interno Bruto (PIB) do País 

sü, edição de 13 de maio último, escreveu qUe" ·~aois são os __ -apresente um crescimento de pelo menos 5,5% ao ano, índice 
inevitáveis sentimentos trazidos pela leitura do Relatório_ da reco-nhecidamente viável, segundo Hélio Jaguaribe. Hoje, o 
Comissão J>ar1amentar de Inq_uérito do Congresso Nacioilal _ PIB está paralisado entre zero e dois por cento ao ano. em 
sobre o Atraso Tecnológico", presidida pelo SenadOr Mário função da-crise"-. -
Co_vas: _vergonha e pânico". _ _ _ _ De acordo ainda CQl.Tl a reportagem, "os caminhos do 

"A vergonha", diz o articulista do- -periódico carioca, "é de~envolvirnento viável serão traçados no projeto Brasil 2010, . 
de .saber até que ponto chega a falta de caráter da tecnologia sustentado por dois grandes setores nacionais: o infrawestru-
brasileira e de alguns homens públicos, responsáveis pela políw tural e o produtivo". · 
tica de submissão ~os infei:"esses externoS". "E-sse desenvolvímento_ptilizará o modelo sçcio-econo-

Quanto ao segundo sentimento, 0 - jornalista afirma: que métrico (que opera com variáveis so-ciais. ·e eCtm.ôrrliCaS _em-
"o- pânico é naturar•. E acrescenta: "Se não houver Unia termos quantitativos), utilizando as __ "!ariáveis do çrescimelJ.tO 
reação _viril da sociedad~ brasil~ira, estamos todos cOndenados demográfico e do aumento da população .economicamente 
a um futuro de servilismo absoluto. Por mais que nos empe- ativa. E para chegar ao ano 2010 com o mesmo çlesenvol-
nhemos, no entanto, são necessários; nO mínimo~ 20 anos virnento da Espanha, o Brasil precisará de um creSci!llento 
para chegar onde estão, hoje, em conhecimento científico_ do P~ anual em torno de 12 a 15 por cento ~ o que é 
e tecnológico, os três maiores: os Estados_ Un.idos, aAlemaD.ha obviamente improvável que ocorra -, admite Hélio Jagua-
e o Japão. E, daqui a 20 ·anos, onde eles estarão?" ribe. Mas, a permanecer a atual conjuntura, com posturas 

A pergunta é in~rilóda._'E n·âo pode deixar de provocar· políticas e econômicaS adotadas desde a década de 80, o ;BrasiJ 
a ação" dOs poucos patriotaS -que· ocU.paih cargõs- de relevância fatalme.nte tornar;se-_~_uma nação _do Quarto 1yiundo. E sofrer 
no atual Governo. ~~gundo_ !'_e_~ noticiárido a_ imprensa, 0 r:~~a:!:o de declínio levará a uma transiç~o tur_bule_nta ~ vio-
Exín' Sr. Secretário de Cíêncla e Tecnologia, Prof. Héllo1a-
guaribe, está preocupado com a questão, e,~pâra s6tuC-iOD.-á~Ía, No entender do Sr. Secretário de .Ciência e Ty.c1;1ol,ogia, 
está propondo a impleinentação_de um projeto, 0 Brasil2010. a reforma de que o Brasil necessit~ d.eve ser profunda. Seu 

- . ponto crucial é a revolução educacional, urna adeq~ada escola-
O projeto contempla !JID horizonté de 18 anos.e, se ,des4o.- rização de todas as c~ianças e mais invt(stimentos _em_ ciência _ 

bra, conforffie se tem di_vuJg,-ado nos jol-naiS, em duas f~.s~s. e tecnologia, algo em torno de 1,4 por cento do PlB. _ 
A primeira. que se estende.de 1993 a 1995,-CQitstituí o período Julgo que os pontos etencados ·sejam os fundamentos 
prévio; destinado à su:pefa.Çãó- da crise attiái. A fase se-gúhité, ele uma ação que deflagre o iníciO do processo -de modemi-
relativã aós 15 ~nos_seguin~~' configura _o E__etíodo de recupe- zaç~o c;lo l3:rasil. A r!!speito, porém, do Projeto 2010 fonnu_lo 
ração e saída ÀQ País do tt~tágiO de subdiSe_l}Volvjrnent~_.: votos p~ra que constitua verdadeira prioridade da Nação bras.i-

0 projeto é bem-vindo à Nação, até ág'<}ra se-!11 neô.hliina leira, e qlle venha a ser, de fato, implementado, independen-
perspectiva de médjo e longo prazo, uma vez que o Governo temente do Governo que estiver à frente dp País DQS __ próximos 
COllor de Mello não conseguiu apresenta'( a_o País, desde_ sua anos. __ 
posse~ _nenhum plano de longo alcance. EVidentemente~ _Q -~ --Na verdade, espero Que pessoas da estatura do_PrQf. 
Congresso Nacionãl espera poder avaliá-lo e contribuir Para Jaguarj.be possam, coro sua reconheciQ._a competência, influen-
seu aperfeiçoamento. . -- -- .-- -·- ."' _- ciar. positivamente o Governo que vie:r a em-ergir da profunda 

A participaçã-o do_C(m,gresso Naciqn_~_na f~~~i;çã~·e· crise política ora vivida pela Nação bra.sileira .. Espero; acima 
aprovação do projeto é indispensável, até mesmo por motivo de tudo, que o Brasil não seja pródigo tão-somente em atos 
de coerência Qo plano com suas próprias b,ases, pois tem-se de corrupção, mas que saiba, também, tratar de fonna adequa-
anunciado que ele se fundamenta em u~ m.pdelo de sociedade da !lS ;;ireas que poderão conduzi-lo ao desenvolvimento, entre 
democrática, socialrnente_eqüitativa, tecnologitainente mo- elas a de ciência e tecnologi~. conferindo-lhes os recurs.os 
dema e aberta interna e externamente. Fr~nte a esses pontos, mínimoS- necessários à sua soQrevivênci_a. 
não se poderá alijar o Poder Legislativo, constituído pelos _Er~_? que tinha a dizer, Senhor Presidente. 
representantes da sociedade, das discussões que O projeto OSR.PRESIDENTE(Gar.iba!. d.iAlvesFilho)-Conéedo 
enseja, e de sua próprlã. apYóvação. - - LO B 

Sr. Presidente, sr-~ e Srs. SenadO!-"eS: a _palavra ao nobre Senado_r__ __uri~a! - aptista. --
Julgo oportuno apresentar-lhes, em seguida, trechos de O SR: LOUI,l.IVALBAPTISTA (PFL- SE. Pronuncia 

uma reportagem publicada no Correio Braziliense em 5 de C?-~~~inte discurso.)- Sr. PreSidente, Sr..s e Srs:Sena4ores, 
julho último, na qual a jOrnalista Lucien~ de Assis alinha_ a Bahia e o Brasil comemoram hoje o transcurso dos. oitenta 
algumas considerações do Prof. Jaguaribe ~respeito do proje- anos de _um dos seus maiores escritores, co;m mais d~ 30 l~vros 
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e 10 milhões de exemplares, traduzidos para 34 idiomas em 
50 países, espalhados por todos os continentes._ 

Descendente de família sergipana, pois etã filho de João 
Amado de Faria, natural de EStância, radicado no sul da 
Bahia, segundo definição do Acadêmico MarcOs Vil~ça, um 
dos vários iiltélectuais que se manifestaram- por ocasião desse 
efeméride, esboçando uma apreciação sobre sua vida e sua 
obra, llie define um perfil forja do "na mistura baiana dos 
condimentos intelectuais e populares. Nos sobradões do Pe­
lourinho, botecos da Sede Portas e satapatés da meiawnoite 
em Água de Meninos; insubmissão literária da Academia dos 
Rebeldes e nas casas proibidas das "meninas alegres", nos 
prelos democráticos do Diáiio da Bahia e o O hnparcial; nos 
candomblés; no convfv1o-lgU31 dos trabalhadores do cacau 
em Sequeira do Espinho; nos saveiros viajando para Cachoeira 
e Porto Seguro". __ 

Estudante interno do Colégio Antonio Vieira na Bahia, 
onde foi meu contempOrâneo, na década de 20, não resistindo 
ao "ambiente austero e religioso" de lá empreendeu uma 
fuga, sem recursos, através do sertão, no rumo da casa dos 
avós em ltaporanga, Sergipe, onde chegou a pé. 

Essa sua proeza~ cruzando terras- fronteiriças entre os 
dois Estados, observando a terra e o povo em sua sensibilidade 
juvenil, também viria mais tarde, na inspiração dos seus inú­
meros livros, a trazer passagens, figuras ·e personagenS de 
Sergipe, seU agreste, SUas praias e sua gente, numa hannoniosa 
simbiose cultural entre os dois Estados. 

Na maior parte dos jornaiS do País, durante a semana 
passada, e, ainda hoje, quando transcorre o seu aniversário, 
noticia os eventos relacionados com a programação e manifes­
tações espontâneas de jornalistas e intelectuais sobre a pessoa, 
a vida e a obra do consagrado escritor, que também foi políti~ 
co, e que afirma: "Vivi ardentemente, lutei pela liberdade, 
contra os preconceitos, amei, sofri, Iile alegrei, me diverti'\ 
mas não esquece, em toda a sua obra, de prestar o seu tributo, 
a sua homenagem, a quem foi a fonte primeira de sua inspi­
ração: 

"Do saber do povo me alimentei e se ãlguma coisa 
costruí ao povo devo. Minha obra não é mais do que 
pobre recriação de sua grandeza". 

Esta afirmação ele fez em seu discurso de posse na Acade­
mia Brasileira de Letras, onde um dos seus membros, o Acadê­
mico José Sarney, também lhe traça um perfil, manifesta as 
suas homenagens e a admiração que cultiva pela sua pessoa 
e pelos seus livros, que retratam com singular sabedoria e 
propriedade aspectos marcantes e pitorescos da alma nordes­
tina e brasileira, dignificando-lhe as virtudes, manimizando 
as suas imperfeições e, sobretudO, humanizando a pobreza 
e a miséria, denunciando a injustiça e cómbatendo os preceitos 
e a hipocrisia. 

E, hoje, os seus livros de cenário e local restritos, de 
cunho eminentemente regional, pela profundidade com que 
perscrutou a natureza humana e a sua luta pela sobrevivência, 
suas virtudes e imperfeições, seus anseios e limitações, pela 
sensibilidade que apurou na arte da pintura literária sobre 
a terra e o povo, torna sua obra uma linguagem universal, 
lida e apreciada em todos os continentes. 

Sr. Presidente, S~ e Srs. Senadores. 
Em homenagem a este baiano do meu tempo, quase sergi­

pano pelas suas origens e pelo título que já lhe foi outorgado 
de cidadão do Estado pela Assembléia Legislativa, quero pedir 
a transcrição nos Anais do Senado da República, com o meu 

pronunciamento, dos seguintes artigos: ''Uma exten&a progra­
mação•• e "Homenagens a Jorge Amado começam hoje no 
Pelourinho••, do Jornal A Tarde, da Bahia, edição de 5 de 
agosto, ~·civilização de Cacau, Cravo e Canela", de Hélio 
Pólvora, publicado em A Tarde Cultural, edição de 8 de agos­
to, "São Jorge da Bahia, do Presidente e Senador José Sarney 
e "Maloqueiros (para Jorge Amado)", do Jornalista Junot 
Silveira, no jornal A Tarde e "'De João Ubaldo Ribeiro sobre 
Jorge Amado.,, publicado na Folha de S. Paulo, todos de 
'9.de agosto e "Jorge, de oito a oitenta do acadêmico e Ministro 
do Tribunal de Contas da União Marcos Vinicius Vilaça, publi­
cado no Correio Braziliense, edição de 10 de agosto, que 
selecionei, entre os inúmeros publicados nestes últimos dias, 
e que comentam a vida- e a oOra de Jorge Amado, hoje não 
somente baiano, mas um cidadão nacional, um cidadão do 
mundo. 

Dia9 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O SR. 
LOURIVAL BAPTISTA EM SEU DISCURSO: 

A Tarde, quarta-feira, 5-8-1992 

UMA EXTENSA PROGRAMAÇÃO 

18 horas, no Largo do Pelourinho, show musical com artistas 
baianos. 
Dia 10 
10 horas, em sua sede, Largo do Pelourinho, entrega do Prê­
mio Nacional de Romance· Jorge Amado/80 Anos ao livro 
O Diário Submerso, de Lúcia GUedes; e abertura da exposição 
de pinturas e gravuras de Calazans Neto, "De um casarão 
no Largo do Pelourinho, Tieta e Tereza chegam para festejar 
seu criador, Jorge Amado''; da mostra "Navegação de Cabota­
gem", fotos-documentário de Zélia Gattai; e da entrega pelo 
embaixador da Argentina da "Ordem do Mayo" no grau de 
comendador ao escritor Jorge Amado. 
17 e 20 horas, na Sala Walter da Silveira, Biblioteca dos Barris, 
sessões dos filmes A Casa do Rio Vermelho, deDavid Neves 
e Fernando Sabino; Jorge Amado no cinema, de G]áiibef 
Rocha; e Dona Flor e seus dois maridos, de Bruno Barreto. 
17h30min, na Reitoria da UFBA, Canela, sessão solene de 
abertura do I Simpósio Internacional de Estudos sobre Jorge 
Amado- "Um Grapiúna no País do Carnaval''. 
20 horas, no ball do auditório do Hotel da Bahia, Campo 

· Grande, lançamento do livro Jorge Amado 80 Anos de Vida 
e Obra-Subsídios para Pesquisa, de Rosane Rubim e Maried 
Carneiro, e da revista EXU 28, especial com fotos de Zélia 
Gattai. 
Diall 
18 horas, na Academia de Letras da Bahia, Nazaré, sessão 
especial comemorativa 80 anos de Jorge Amado. 
Dia 12 
21 horas, no Museu de Arte da Bahia, Corredor da Vitória, 
abertura da exposição Jorge Amado e as artes plásticas. 
Dia 13 
19 horas, Cerimônia Civil- Ilê Iaomi Axé Iamassê (Terreiro 
do Gantois). 

A Tarde, quarta-feira, 5-8-1992 

HOMENAGENS A JORGE AMADO 
COMEÇAM HOJE NO PELOURINHO 

Os 80 altos do escritor Jorge Amado começam a ser come­
morados hoje com um show de artistas baianos, a partir das 
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CIVILIZAÇÃO·DE·CACAU, CRAVO E CANELA 
.,.,i{_l:·,) ~~iid·.·· ,·i• ·-~·· ..• ,f. 

Hélio Pólvora 
·; ,_. 

18 horas, no Largo do Pelou_rinh-º~ E_starão presentes a família 
caymmi, Caetano Veloso, Gilberto Gil, Maria Bethânia, Gal 
COsta, Batatinha, Margareth Menezes, Edil Pacheco, Ede­
i"aldo Gentil, Gerõnimo, Daniela Mercury, Olodum, Ilê-Aiyê 
~Filhos de Gandy. Tem-19 ànos, apenas 19. o moço baiano qtA:e, no Rio 

A festa dos artistas baianos a Jorge Amado tem 0 patro- de_ Janeiro, onde se faz amigo de_Octávio-de_ Faria:_ e_ August9 
émio do governo do estado, através da Fundação Cultural Frederico Schmidt, publica-O PQ.f.s do- Car·nav4l; i:'omarice de 
lê Baneb, que participam, jririto cbm ·a "Fundação Casa de ihSpiraçãO inodemistá,. mas de figuri!l:o európ_~u~ A europei-
1-orge Amado, da série de homenagens ao escritor. ,Amanhã, zaçãO vem_: dos perS6óãgens hesitantes, desgastados pelo tédio 
.rua do seu aniversário, Jorge Amado recebe a condecoração de unia existência b'fciSé'2....- priilcipalmente Paulo Rigger, que 
fiiãxima dO governO argentino, a Ordem de Mayo, no grau·"·· 'fetorna·ao Rio e·ã Bahia apóslonga aus·ência e·m: Paris.' Filho 
& comendador, numa solenidade que terá a·preseflça do go- de um coronel do cacau'.~ rogger-discut~_idéias, de :bate ideolo-
v:emador Antônio Carlos Magalhães~ do embaixador daquele gias·e em nada encoritra sentido: Está effi busca da felicidade. 

No final, imune à c'ohUú:hiiniÇão ·revolucio-nária, copcluirá ni-
~s, Manuel de La Sota, às 10 ~oras, na sede da Fundação hüSticarne-nle--que a felicidade c~n._sist~_e_m não desejar.-_.É um 
~a de Jorge Amado, no Pelounnho. 

Programação 
honiem a mais, uin intelectual inútil. Lémbra um personagem 

·de Turguênief pe-rdido nos tr6picos.·' ;·_,.~"r_~-· ·,. 

Além disso, o escritor, que tem uma vasta obra literária __ ·_')~·9 ~avlo ~~.e, ~~i.~~ei'viàtarii f~~'~ct~;tj~~- de_ Caca~, _f~_la-se 
J:raduzida para mais de 50 países; faz a entrega do PrêmiÇ) -_ d,e SJ3.!ra~ .e ~e-. preços,- "Ppr_ c~nse&JJ:l~~e_. logo -~-o mtCIO de 
N;:tcional de Romance Jorge Amado, instituído pela FundaçãO· sQa jQrriada llt~d-i.ia ~~ .ij)ªi_s_'de.pp -~-g_9~,}çrg_e _A~~9,'?,,.apesar 
Cultural do Estado e ganho pela escritora_ Lúcia Guedes, de __ pa_ in'fllJê,O~i"' do .. nJ#J,~p~e 4-e ~OO~,lp,ji_P.po~tadO, ap.~g~-se à 
~nas Geráis, com o trabalho "Diário Submerso". Em segui-·: 'realida~e_rhais iniediàta: ~á das fa~nd3::s de cacau, é processo 
d~ Jorge Amado abre uma exposição de gravuras de Calazans _e?o~~C9-lüsió~êçl;_,~?.~ b~Çlo.· ~~.Ca~,ê~fR _~riO.:~~~ )f.~ B~P~a. O 
t(eto, intitulada "De um. Casarão no Largo do Pelourinht) romailqsta nasceu __ e_II) :W12, na Fa~~~d~,Aut:J.Cldta (qU;e uns 
'fieta e Tereza chegam para festejar seu criador, Jorge Ama- lócaliia:rD.. em Ferradas; ent<lo ~m povoado de Iihéus e, a 
·&o"' inspirada em personagens consagradas da obra do escri- ~ p3.rtir de)9tO,:de I~8.b_l).~a; O,l,ltfOS, em _,?irà~gi, -~~j~ .I~aJuípe 
ror. -- · . e ~quela é.poéa· pertencente a .Ilh.é~S), passod a 'infànda em 

Outra exposição, também na Fundação Casa _de Jorge . ·'
1
1lhéuS"....:.. "Cê'ni!-O do ·viVer bai~'(lo .9.itad.o peta cacau·:- "e_·.cedo 

.!t.mado, reúne fotografias de Zélia Gattai, mulher do-escritor; : 00Utié~~:a:e$póiíá.Ç40\~~~Pái perdeu _uinàfazenda (a primeira 
®bre o mais recente trabalho de Am.ado, "Navegação de_, .-~9f;i. '?:~S~~~íd~ pof ~~t~'n~.~~~t~),_pafa _ _'~ coib~~~.:~i~~~~-Tava­
cabotagem. Apontamentos para uma autobiografia CJue punca· res, a_quelTi _o f.00?-_~q.Wf~~·~-~r~ .. ·.9 ~fp17p.e~ sa~a,~io·- . ;-, ... --­
escreverei", a ser lançado em outubro na Bienal Nacional . Criã~$e entãQ,!J,J:9,CO~prmn~sso_.te,máyco.qpe_AJ;n.a~p res­
do Livro, em São Paulo. . peitará. pOrqUe suase_ns~billdqde.e~.tá.fçf].d;t,e porque o es~tor 

Amanhã, às 17 horas, a Sala Walter da .Silveira, localizada escre~erá sempre Sobre_ o qu~ ~onheçe poi- experiê:r;tci~ pró­
ua Biblioteca Central dos Barris, inicia ·o"Ciclo de filtnes sobre.' ,, pria, sobr~ o .. Que viu ~,senti~. . . _,, ·:'.:. _ ,- -j •• , -----.• 

:g escritor e sua obra. Vão ser exibidos __ os filmes "CaSa de , Além da_realidad~ cacal,l_eirii\.tão. próxima, surge" em se­
~rge Amado", de Davi Neves, HJorge Amado no Cinema'', . E!lndq_pléi:iio, ~pr,eO~P3.Ç9e~_,-4'?.fiÇçi-çHi~~a, entã.Q.i!tJ.ci~n.te, 
~ Gláuber Rocha, e "Dona Flor e seus Dois Maridos", de-·· Q,_ P,a,is..:. 9] r.?IB-íJ:n-c~A~,~s~réuf J4, §e, .. ~'Q_qu~_Qr~._ ~q ~sptnto 
~uno Barreto. Às- 20 horas começa outra prograinãção, in~.~·:· rç_fo.n1,rista d.fl)ieiJla.IH~_.,~·l?~+: .tem.~ .~r~stleiros •. r~~9'to_p~la 
~indo, desta vez, o filme "A Casa do, Rio-vermelho", de .crf~.i.q~ çarica~ural_ àquel~)~~eratur3; t?ym.~~mportada;_ ttpo 
~mando Sabino e D~vf Neves, mostrando o cotidiano do. "sorriso .d,a. soci~.~Q.ç.'::);.a ql;lY. se r:efe~i.\1.• .-ell:l i_nst~ptcr. -4e_ rara 
._ritor, sua família e amigos, como Doriv'al Caymm.i, Carybé. infellciçl~de,_ qutr.o bai<:'nO tambéin- d~ terp..ática ·<:.a'?-~eira: 
t Mário Cravo, sua ligaçã-o com o candomblé e um relatO Afr~njq. pe:rxótQ~ O's J.qmaq.,ces podem ser ~mperfeitos1 -~_pres-· 
rlO próprio escritor sobre sua vida_e sua obra. sado.s, descontínu,Os.,à;_for_ça de ~~PlC?s. c;ortes narrat,i.v.Os-

Ainda, amanhã, vai ser aberto~ às 17h30min, o Simpósio m,as serão sincerOs_.,e.,spt:,J;~t\lP,~ .in~~r~entos .de;. ~.rição e 
Internacional de -. . _ . agressão. À$sim.~.Q,P9:4·PP.Camavq.l1 ,f~l~o.? ~ré!lJ. !itr~vi~o 
&tudos sobre Jorge- ''Um Grapiúna no País do Carnaval'; e opd~ ,rePonta .o,,tal.ç;Qtq,,dP _fiçciop.i~ta:_ ba~ta,Ql_-lhe, 1~\g~mas 
-,na Reitoria da UFBA, no Canela. Estarão presentes pro:_ p~l.avras para ioj~tar.:~pro.~Lt:;t.I-~p.f9-.perso~agem.mes~o se­
fe~sores e estudiosos de Uteratura, assim _çomo especialistaS .Cundáriq; .. cU.~lpgq;s; ág_~~~z. ~~p~nt4~.eo~_ movimep.tat~1 f? .• ~ntre­
mt. obra de Jorge Amado, além de membros da Academia- · ch_o ~ Fara~~eifs~iÇattW~~t~_rde, 4q,rom~nce ~ÇJ:~.4~pttq.?-ber­
ff)tasileira de Letras e críticos literários ~ escritores, a exemplo · to, de Il:luitqs· .:figurap,J~~ t1_,s~~t-~rç._as_, ~.?.~ance ,de, m,~~~. ro-
~ João Ubaldo Ribeiro, Días Gomes, Darcy Ribeiro e Lygia malJ.ce c(?m che~r~ d~ epopé~~ e percorndo pelas forças. desata~ 
F~gundes Teles, dentre outros. das da poesia. . ... - .. : ; __ . _ . -.- . _ ... __ ., 

Na terça-feira, às 17 horas, é a vez- do lançamento do Por enquanto, 9 livro de, estréia ,é uma axaliaç~~r. Não 
Q.vro "Jorge Amado 80 Anos de Vida e Obra - Subsídios há, porém, como ciifosociá-lo, quer da saga caqueira, quer 
f(a'ra Pesquisa", de Roseane Rubim E Maried Carneiro, ·e do Ro/X].ance q~,3Qj;l~.·":~~~.'l).<?r.~~~X~n~_, iustament~ ,e_~l~ am-
àh número 28 da Revista.Exu. com repõttà.gem de Zélia Gat- biênçia ,his~óijÇa 'Í:':l:Ç· ~!e_reflet~ .~ pelos .r:curso.~ téc.J;l.~çq~ q~e 
tai, às 17 horas, no Hotel da Bahia. Às 18 horas, a Academia utilí~. C~n;n efeito,,o,s .t~ê:s .rofnf\Q.Ct;_s_j_I;\\çials dt:,Am~ç\9.(P7pots 
d~-Letras da Bahia realiza uma sessão especial comemorativa da rumorosa estr~~- ~jer,ãJ;l:l.. __ c_ae,au (1~~.3) e Suot,(l9~1.1 são, 
@'s 80 anos-de Jorge Amado, em sua sede, em Nazaré. mais do que contemporâneos, rn.eio~.irmãos de out.ros .. q_~,Ie fa-

Na quarta-feiTa, vai ser aberta a exp-oSição "Jorge Amado ziam da terra e do povo a base de sua inquiriÇãO _e, mais 
$f as Artes Plásticãs", às 21 horas, no-Museu de Arte da propriamente, ·a sua razão de ser: .(1 Bçgac~ira P~?B), O 
ll!llhia, Largo da Vitória. · Quinze (1930), Menino'de Engenho (1932) e Caetés (1933). 
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. Compromisso c:om uma fiCção 
de objetivos'Sbclals claros 

Dentro desse movimento de cunho nacionalista, envol­
vendo uma líng~a brasileira pela sintaxe e regional pelo apelo 
à oralidade, Situa-se, pois, Jorge Amado. Seu engajamento 
apresenta duas faces. Na prhrteira, o ficcionista ern.penhado 
em fazer uma ficção de obje_tivos sociais claros, retirando 
a literatura dos salões ·ou das torres-de·marfim da burguesia, 
para consumo das camadas poptJ.lares. Naturalmente esse ro­
mance terá de abdicar do. penumbrismo e doc::umentar-se nas 
ruas e nos campos, nas fábrica,s e· nos guetos. Está em voga, 
ademais, nos decênios de 30 e 40, um ficcionismo revolucio­
nário que converge da Europa para os Estados Onidos e na­
ções latino,.americanas. Um romance qlle acolhe movimentos 
de massa e aspirações coletivaS, veiculando denúllcias. 

Sob este aspecto, O Pais do Carnaval, embora fruto tem­
porão, porque de todos os. romances amadianos o mais vazio 
de ideologia, nem assim_sonCS:a o empeilho em documentar 
e criticar. No seu estilo telegfáfiCO e no teot anedótico, que 
lembram- a ponta~de.;.Iança oswaldiana, e na sua prosa ora 
sóbria, ora debochada,, o fJ.Cqionista se co~promete 'igual­
mente cor..1 outra realidade, a tegiohal, dentro da realidade 
maior do país camavalizado. Amado propõe, ainda sem nada 
concluir, porque ainda não se identificou por inteiro com o 
~u po~o,_ um debate sobre os rumos_ do Brasil; a psicologia 
do brasiletro. E escreve, aparehtemente, um romance de dúvi­
das, filosófico nas suas proposituras, porque Rigger, um herói 
inútil, recuará para o seu mundo. Depois do choque cultural 
com o ambiente nativo e dos amores frustrados com a francesa 
Julie, retoma à' Europa e cer~Bntente 1\ sua- vida de sibarita. · 
Vem então a segunda face; pela primeira vez Jorge Amado 
introduz cenas de uma fazenda de cacau, o confronto latente 
entre proprietários e trabalhadores, estes condenados a um 
labor servil. Julie se extasia e Se entrega a uin ilegro· do eito; 
ela vive unia aventura exótica, enquanto Rigger, nauseado, 
empreende a fuga. O romancista se documenta, o romancista 
se posiciona. O-livro _seguinte·, Cacau, significa outro passo. 
Cacau surge na esteira do rom~nce dito proletário de que 
há na ficção brasileira dois exemplos felizes: Os Corumbas, 
de Amando Fontes, e Os RatOs, de Dy(melio Machado._ A 
denúncia de situações humanas aflitivas constitui o seu lastro. 
Daí ele se caracterizar m.ujto mais pe:la açãq_ dramática do 
que pelo mergulho na personalidade. É o romance extrover­
tido, .e~ que os personag~ns se anulam como indivídu'?s para 
adqumr condições de símbolos, de representações coletivas. 
~ atinado bem para este aspecto, quando alega que, sem a 
mtrospecção, "a obra ganharia em superfície, perderia ern 
profundidade". Mas os ~ersonagens do romance proletário, 
empenhados numa "dub10us battle" (a expressão é de John 
Steinbeck) contra o meio a as Jorças hostis que nele operam, 
nem sempre podem se dar ao luxo da instrospecção. Ou, 
talvez mais exatamente,.. o romancista, na ânsia de. recolher 
o material e fo:pnalizar a denúncia, subtraita a estrutura roma­
nesca, sacrifique o individual para ressaltar o coletivo. 

· Miécici Tati f~lçm, a propósito, em "naturalismo crítico". 
Esté conceito se ajUsta a Cacau, onde Jorge Amado começa 
a aprir as comportas para vazar sentimentos, paisagens, imM 
pressões, testemunhos orais, oontos e casos e, s'obretudo, a 
sua crítica a uma l'ealídade psicossocial, já agora uma crítica 
ideologicamente embasada. 

-· ~ q~~ o escri~or, entrando então no fluxo do ureãlismo 
soc~sta , e depois de Ler Machael Gold, Alexandr Fadaev 

e outros ficcioniStas "POpUlares", pretende dar ao seu rõ:ffiailC'e 
uma. utilidade imediata na luta pela redenção dos oprimidOS. 

Sente-se em Cacau, a par da linguagem crua que caracte_­
riza por vezes um tom de panfleto, um resquício- do roman~ 
tismo maniquefsta que divida os personagens em bons ó:U 
maus, ao contráriO da ambigüidade deliberada da novelístiC3 
de análise intérior. 0-àspeet:O pop-ular é ressaltado com certã 
sofreguidão, mas ainda não eclodiu em Jorge Ainado aquere 
dom mágico a que ele se referiu certa vez: "A melhor prova 
de que o romance se põe de ·pé é exatamente essa- quando 
o personagem torna~se independente do autor, ainda c_om 
seus próprios péS, cOnstrói ele próprio seu destino". Ora, 
em Cacau, como no primeiro e no terceiro" títulos da-crõnología 
amadiana, predominam os quadros, e nestes, personagens 
viVos, porém cõndiconadOs à demonstração de uma teSe- e_ 
aos princípios rígidoS de uma dogma. 

Cacau é fruto da intensa agitação político:..social dos anos 
30, que leva Jorge Amado aos quftdros da Aliança Nacional 
Libertadora. Não causa por isso admiração que o romance 
at'nadiano da época seja,_ mais que o artefato, mais que a 
realização artística;-o carro-cliefe de idéias;-de defirilçõe~-j:m}~ 
gramáticas. Talvez atento, ele própriO, à sua insafisfáçãucria­
dora, Amado pergunta no pórtico de Cacau, em nota de adver­
tência: "Sera üin rorriance-proletário?" É umã tent:itivà Válida 
porém insatísfatória, de romance proletário, feita por um niõ~ 
ço de 21 anos. O povo pór ele buscado com tanto aiã, o 
povo com sua cultura própria, com a sua poesia espOntânea, 
os seus ~itos-e-a sua- cornUcópia de criatividade- esse povo, 
eterno ahmentador-da cultura burguesa, do sonho da burgue­
sia, somente será convocado pelo romancista a partir do seu 
quarto título, Jubiabá (1935). Porque no terceiro, Slior, __ am~ 
bientado numa casa de cômodos da Ladeira do Pelourinho 
em Salvado, Graciliano RamoS, no artigO.Já-cifâdo, reconhec~ 
.. certas figuras admiraVelmente lançadas ( ... ), mas. quando 
entram na multidão, tomam-se inexpressivas". E a revolta, 
e adota as fórmulas inculcadas pelos agitadores". 

Observação também válida para Cacau- que em r~a.@i): 
ao primeiro romance consegue impor a teiriáflci CãEãUcira. 
Se, em O Pais do Carnaval, Paulo Rigger bate em reJ-itad!L,_ 
derrotado por si mesmo, no :romance seguinte AmadQ Cons& 
gue a permanência do tema nativo. ColOdinÕ, trabalhadõf 
numa fazenda do coronel Misael Tavares, tem consciência. 
da sua situação. Sabe que é um explorado. Até o amor; o 
filho do patrão l~e toma. No entanto, a revolta ainda é-"difu&I4 
intempestiva. PersiSte a denúncia, o- documento circuilsciito_ 
ao diagnóstico, a reportagem literária engajada, rnuitoem6=ora 
Colodino assegure no fecho: "Eu agora partia para a luta 
de coração limpo e feliz". Rigge-r, no- seu desespero, -ped-e 
a Deus: '"Senhor, eu quero ser bom. Senhor, eu quero ser 
sereno ... " 

O povO - seu personagem, 
"fermento de sua verdade ... " 

Está concluíd<:> o aprendizado do moço Jorge kmado. 
Como o poeta Castro Alves, sobre quem escreveria urii--ABC, 
nele borbulha o talento. (A propósito: Oswald de Andraáe 
reiteram em Ponta-de-Lança (1946); "Eu já disse -ele é 
Castro Alves", referiildo-se a Terras do Sem Fim). 

Bastaram-lhe quatro anos, 1931 a 1934, para o enquadra­
mento estético de uma obra, para -dizer aos personagem,----'"'er-;;­
gue-te e anda". para unir os "quadros" dos três primeitos 
romances num painel de raro colorido e movimentação-céniCa. 
Jubiabá é obra-prima. É o romance da negritude escrito: numa. 
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época em que esta palavra ainda não fora aplicada à cultura 
negra e aos movimentos de li~ertação do negro. ~a opinião 
de Mário de Andrade, o ficcionista sul-baiano "é doutor em 
romance" 

Em iubiabá, o romancista inÍ~oduZ pela vez pri~~i~a 
sua nota lírica; o mar, rUas e mistérios da Bahia, o negro 
Baldo, o pai-de-santo, mulatas, saveiros, o cais, moleques 
de rua, cantigas, malandros, prostitutas, folclore, Líndinalva 
-que é a matriz das futuras mulheres criadas pelo romancista. 
Até parece que Amado abriu uma janela e deixou entrar 
o vento. E o vento, o vento de uma poesia antiga e senipre 
forte, trazido de África, caldeado na Bahia de Todos os Santos 
por outras raças, varre todos os_ cômodos, se pacifica nas 
calmarias líricas do_ romancista_ ou se desata nos seus_ furores 
doutrinários. Nada mais importa. Eis que nasce urtt román­
cista, o cantor maior da Bahia. Doravante este criador supre­
mo reinará sobre suas imperfeições. Diga-se o que se_ disser, 
não importam transbordamentos líricos, pregações políticas; 
crueza de um realismo que adquire por vezes gosto naturalista. 
Tudo isso se diluirá nas vozes do vento, e o_ vendaval que 
percorre o romance é soprado da alma do povo, pelo povo, 
traz o seu riso largo e o seu ranger de dentes, mas nos traz, 
sobretudo, a sua simi,atía. 

Doravante o escritor Jorge Amado se inclinará a esta 
inspiração. El~ acaba, justamente; em Jubiabá de empurrar 
as fronteiras de sua criação, de unir todas as costuras e_ cesuras._ 
O romance. am_adiano perde então os cbntorno"s, deixa de 
ser um objeto preciso e definido. É nebulosa de onde nascem 
muitos ~tundos, é aquela rara convivência de poema e prosa 
que só tremas encontrar com natul'alida_de nos_ cam:ioneiros: 
Este romance da Bahia, Jubiabá, em que Lúcia Miguel-Pereira 
senti_u uma "atmosfera deilsa e oleosa" (artigo de 1935), trã.z 
notícias de outras terras, as "terras do sem-fim" no sul da 
Bahia, eldorado onde a vida humana nada vale nas mãos 
dos jagunços, cidades e arruados onde se _fazem_ e se perdem 
fortunas da noite para o dia, terras estas do cheiro e do visgo 
do cacau. 

Jorge Amado retoma para ampliar o universo ficcion3i 
de outro cronista do viver e do sentir baianos- Xavier Mar­
ques. Se Jubiabá tem afinidades com O Feiticeiro._ _o _seguinte 
romance amadiano, Mar Morto (1936) talvez siga o sulco aber-: 
to por Jana e Joel. A poesia compõe novos "idílios piscató­
rios"' o romance é uma coleção (le marinhas. o•- - • 

?uanto a Capitães da Areia (1937), sua atualidade desafia 
o tempo, com a diferença que, de lá para cá, os incômodos 
meninos de rua passaram a ser chacinados nas capitais. 

Chega-se a 1942. Dias turbulento.s, a ditadura Vargas 
resiste, mas está com os dias contados. Três anos depois, 
Jorge Amado elege-se deputado federal por São Paulo. E 
1946, a Assembléia Nacional Constituinte restitui ao País, 
com a Carta, a legitimidade do poder. Na antevéspera daque­
les tempos, o romancista·Jorge Amado, como se fora a caixa 
de ressonância de incontidos anseios e proéastiriadas esperan­
ças, l~vanta uma epopéia cacaueira de timbre coletivo, uma 
saga a altura dos monumentos de prosa bárbara da América 
hispano-portuguesa. É Terras do Sem Fim. - - ·- ·· 

"Obras de rapsodo e caoto de bardo" 

Impossível, com efeito, dissociar Terras do-Sem Fim do 
grande romance continental nativista. Nas veias de Rómulo" 
Gallegos, Juan Rulfo,_ Ciro Alegria, Alfredo Vare-ta, :Riêaidõ 
Güiraldes e, mais recentemente, Garcia Márquez, Érico Ve­
ríssimo dos tomos iniciais de O Tempo e o Vento e José Lins 

d<: Rego de Fogo Morto, a empatia Causa o mesmo compro­
IIDSSO estético. Povo e terra como forças indomáveis, telúricas, 
o instinto da naciotialidade, a luta pela cidadania, uma resis­
tência aiilda que inconsciente aos constrangimentos da heran­
ça CUltural. E, emoldurando um ficcionismo de raízes geográ­
ficas e humanas, uma poesia espontânea, produto do meio 
e_ do homem, pronta a ser captada - ternura e violência, 
espoliação e revolta, um processo civilizatório econômico­
histórico a exigir dO ficcionista dimensão snciológica e Datura.: 
!idade de rapsodo. 

Terras do Sem Fim será, na cronologia da obra amadiana, 
aquele exato ponto de fervura que-intrOduz o desejado i'oman~ 
ce cênico, de massa, no qual a individualidade cede vez à 
voz coletiva. Realiza-se, enfim, o projeto- de Jorge Amado; 
é verdade, o seu personagem central passa a ser o povo, 
entidade abstrata e, no entanto, todo-poderosa, que tudo sabe 
ou intui, e em conseqüência, nas suas perambulações pelo 
proscênio, muitas vezes recita falas profétiCas. 

O romance que estava à procura do povo encontra o 
povo cóm ãfetividade, mercê de uma empagia como que mági~ 
ca, encontra-o em termos de rapsódia, de cantigas, de mitos 
e de lendas, de uma memória aricestial - e da efabulação 
desses. elementos resultará a canção de gesta. "Terras do Sem 
Fim transcende do romance, é obras de rapsodo e canto de 
bardo", disse OsWald de Andrade. 

Com efeito, Terras do Sem_Fim é um moderno câhtico 
de gesta, tendo por trovador o inconscieiltê coletivO da região 
cacaueira sul~baiana. O povo viVe, eStrUtura e rl.arra O romance 
amadiano, "uma história de espantar". Esse povo que, no 
depoimento do próprio- rõniancista, ''é, fundamentalmente, 
seu -perso-nagem, Sêil tema, ·a farinha e o fermento de sua 
verdade, de sua criação". 

Se, em Cacau, Amado opõe maniqueisticaniente o ti3.ba~ 
lhador rural semi-escravizado das plantações e o coronel com 
podereS de senhor feudal, atendo-se às iníquas relações capi~ 
tal~trabalho, em Te"as do Sem Fim começa aquela visão histó­
rica Que tipifica --o romance her6íéo definido por Gyorgy Lu­
kács. O cacau é boa lavra. O eldorado sul-baiano atrai gentes 
de todas as partes, brasileiros e estrangeiros. 

Alguns desses aventureiros, Jorge Amado os encarca um 
n-avio cOsteiro rumo- a llhéus. Eis João Magalhães, jogador 

-b~to_teiro que acabará preso ao visgo- do cacau; eis Margot, 
no tombadilho, a pensar no seu desaparecido Virgílio, advo­
gãâo então a serviço de um dos coronéis que disputam na 
bala as terras_ do Sequeiro Grande. A verdade dos personagens 
é tão forte, por estar estribada na economia, nos usos e costu­
mes_ da terra, que dispensa incursões na análise psicológica. 
Sobra razão a_ Oswald de Andrade quando observ_ou: '"Nas. 
regiões do mito, a psicologia tem um papel simplesmente 
motor". E se refere, em Seguida:, às "figuras homéricas" de 
Jorge Amado. Homero. Odisséia. Não é ·pequena a galeria 
de heróis. Don' Ana Bad.aró empunha armas. Os coronéis 
do cacau, antes chamados de "gordos" e "imbecis" e nomes 
piores (ver o ...aso- de Misael Tavares, em Cacau), também 
se agigantam nas lutas pelo desbravamento e domínio das 
terras. Chefiam jagunçoS, Sim :....:-mas neles arde uiifa chama 
Sagrã.dã, eles estão em- busca do Velocii.lO de Oufo; são os 
jasões grapiúnas, ou eiltão, cruzados, bUscam o Santo -Graal 
de um capitalismo selvagem. O romaricisfa·-os "trata Seni de­
Il_lOnstrações os~ensivas de ódio. Jorge A~ado livrou-se em 
grande_ parte do dogmatismó;o qUe lhe penD.ite dar às persona­
gens antipáticas dimensão humana. Sucedem_~se os homens 
e_mulp.eres ganancios<?s, val_entes e cruéis nos álbuns de famíli~_. 
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dos Badarós e dos Silveiras. Poucos deles tremem, como a 
suspirosa Ester, ouvindo o- coaxar de rãs e o silvo de cobras 
assassinas nos charcos das fazendas, oU o negro Damião que, 
na tocaia, tem um lampejo de consciência moral. Os demais 
estão cegos. Tão cegos e deterministas quanto a terra. A 
tragédia é ressaltada pelo coro dos infelizes, pela Cantiga dos_ 
cegos nas feiras, pelas conversas e porres nos botequins do 
cais, pelos tropeiros e moças prostituídas. 

Terras do Sem Fim, ápice da saga cacaueira amadiana, 
comprova no ficcionismo brasileiro a_ teoria de romance lukac­
siana, de 1916 --um romance que era criação da burguesia, 
nascido para cantar os heróis da burguesia, mas que acaba 
de descer às massas. O vínculo amadiano com a temática 
popular e as histórias de esparitar é tão intenso que ele, nos 
seus transbordos líricos, chega a fazer prosa rimada, prati~ 
cando, como em Jubiabá, o romance em l.ugar do romance, 
em sem perda de substância no substrato tradicional da nove­
lística. 

Os coronéis perdem o mando, 
gringos ditam a economia 

Razão tinha o romancista em ver os coronéis do cacau 
como fatores hiStóricos da economia, e não mais, à \uz do 
dogmatism,o marxista-stalinista, como simples VIlões. Na conti­
nuação de Te"as do Sem fim, que é Siío Jorge dos Ilhéus 
(1944), os coronéis viram massa de manobra nas conspirações 
mercadológicas dos exportadores de cacau. De senhores do 
baraço e do_ cutelo, eles passam a ingênuos proprietários rurais 
sujeitos a manipulações de preços nos gabinetes das multina­
cionais. O romarite' começa pé la chegada a Ilhéus de Carlos 
Zude e suas tramas para criar uma expectativa de alta, defla­
grar a euforia consurnista ,_ gerar dívidas com as conseqüentes 
cobranças que alienam propriedades rurais. QuáiSqú.er seme­
lhanças com práticas dos dias ·atuais não serão mera coinci­
dência. 

Ilhéus, cidade em expansão, civiliza-se. Está no rOteiro 
de companhias teatrais, recebe aventureiros de outros países 
em busca de fortuna rápida, tem um cabaré famoso, o Bata-c: 
clan, argentinas e fi'ancesas vendem o corpo, praticam-se adul­
térios. Da sacada do prédio-sede da AssociaçãO Comercial, 
o poeta Sérgio Moura acompanha a sociedade provinciana 
com olhos líricOs Ou mordazes. Os coronéis-ainda falam grosso, 
ainda bradem o seu dinheiro - mas parecem mais domesti­
cados. A liberação de costumes rígidos alforria as moças. 
A política, no entanto, ainda não saiu dos redutos do conserva­
dorismo. Da sacada, Sérgio Moura pensa em Julieta, a loura 
mulher do exportador Carlos Zude,- com quem terá um caso. 
e testemunha as mudanças no tecido social. É dele um poema 
sobre um livro .de Marx _que caiu no mar e provoCou uma 
revolução entre os peixes e _sei"éiaS. ·o capitão João Magalhães, 
que em Te;ras do Sem Fim ajudou a medir, sem Ser agrimen­
sor, as terras virgens do Sequeiro~ tornou-se pequeno proprie· 
táiio rural, vive as incertezas dos preços e das safras. O negro 
Damião, que não pôde apertar o gatilho do rifle na tocaia, 
tornou-se o sapateiro Joaquim, que sonha com uma sociedade 
mais justa. As terraS do cacau condicionam vidas: Raimunda 
e António Vitor, humildes posseiros, morrem de rifle na mão, 
defendendo o seu pedaço de terra. 

Sim, Jorge Amado preparou o romance de grupo e o 
viabiliza a partir de Jubiabá. Ora é a humanidade das ruas 
de Salvador que se reúne para ser o personagem maior, ora 
a mata bruta, como em Terras do Sem Fim e no seu desdobra­
mento mais recente, Tocaia Gr'ande (1984); óta é a Cidade 

de Ilhéus, que pontifica erit São Jorge dos llhé~s. conform~ 
o título está a in-dicar, e em Gabriela, Cravo e Canela (1958).

0 

0-ficcionista baiano, fazendo este romance grupal e comuni­
tário, equipara-se a Aluísio Azeve_do nos_seus dois romances 
de massa - O Cortiço e Casa de Pensão. A mata a conquistar 
é o referencial de Terras do Sem Fim. Ancestral, anímica, 
ventre de muitos mistérios, esConderijo de tesouros, a mata_ 
anima a cena. Por ela, mata-se e morre_-se. Os primeiros capí­
tulos de Tocaia Grande descrevem emboscadas e massacres. 
D~pois vem a paz ilusório de uma soçiedª-de ainda nova, 
de fronteira, de faroeste,_ constrangida a conviver efíl bases 
mais civilizadas no cenário de uma grandeza econômica a_gQra 
em declínio. ConcluíClo.está, portanto, o projeto romanesco 
de Amado numa primeira etapa - a des_crição da terra, dos_ 
homens que a ocuparam e dos seus conflitos, Doravante, em 
mãos de outros ficcionistas sul-baianos,_ este material terá de 
ser desdobrado e transfigurado, ainda mais porque o próprio_ 
Amado, recq_Qhecendo a exaustão do veio nativista; partiu 
para nova vertente ficcional em Gabriela. 

Com este romanc.e _(pois Tocaia Grande é um retorno 
à. ambiência épico-dramática de .Terras do. Se.m Fim e, ao.­
m~smo tempo, ao t~or ~nedótico. que anima seus romances 
posteriores do Recôncavo e do sertão), a sãga cacaueira não 
apenas se completa, na obra de Jorge Amado, como serve 

. de modelo aos seus romanc~s picarescos de mais recente extra-
~· . . 

-Gabriela- "-Talvez uma 
criança, ou o povo .•. " 

Múltipla, Coletiva, estuáriO de realidades e mitos, assim 
é ·a personagem- Gâbriela. Rebeldi~ instintiva e_ bondade, po­
der de resistêncía é'a;fiimaÇãó~ ingenuidade e ardil- Gabriela, 
Do seu sensualisQ:to primáriO, -.elementar, verdadeiro, irr3.dia 
a sua imageni_.; .. _é força motriz:· "Talvez uma criança, ou ó 
povo, quem sabe?", interrogá o seu criador. 
-- -c- Este romance em tomo de; Gabriela, mas que novamen~e 
t~m Ilhéus co_m.9_,foco principal, indica_ não_ um:a mudaóça 
de direção, mas um timbre noVo:. O tímbre qui ãCompa-ilh-ará 
aquela modulação diferente, e !l tal ponto perceptível, que 
os romances amadianos se divid~m em duas vertentes: a pri­
meira, até Seara Vermelha (1946); a segunda, liderada por 
Gàbriela. 

O romance amadümo, qUartdo épico, id6ntifica:..sé com· 
a sãga. CosturitbriSta, como Gabriela, Cravo e Canela, bastam­
lhe a crônica é ilm toque de afetividade. 

Uma arte_· do coração ~ palavras de Gorki para definir 
a prosa de ficção russa que seus romances e contos proletários 
tão bem exprimem. Já vimos que·o engajamento-não !mpediu 
en)._ AmadO o e_spocar de obras-primas literárias~ como Jubiabá 
e Terras do Sem .Fim. Já vimos .que uma tendência ·ao proseli­
tismo marxista· dissolve-se no fluxo estrondoso de uma ternura 
simples, patéti~, comovente. Excessos perdem-se no fragor 
de águas encachoeiradas. Na passagem da primeira para a 
segunda verter::tt.e, o ficcionista mantêm-se pOeta e se aproxima 
aióda mais das fontes e seivas populares._ Gabriel a, uma reti­
rante, menina seduzida nos seus verdes anos, chega a ilhéus 
vestindo frangalhos que não lhe escondem o porte, a_ beleza 
e a sedução ca~gclas. 

O árabe Nacib, um dos imigrantes já assimilados à cultura 
cacaueira, precisa de cozinheira. Será uma fatalidade o encon­
tro, o amor e as tentações no palco de uma cidade pequena. 
O encanto de Gabriela está todo na sua singeleza, na sua 
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simplicidade telúrica, no seu jeito- de Seí. Filhas da necessi­
dade, flores que desabrocham nos golfões da -miséiiã-;-as ga­
brielas existem por esses sertões. O romancista não -a inVentoU: 
"Uma personagem poderosa porque feita de de_sejo -e simplici-
dade", ele comentou. _ 

Nesta segunda fase amadiana, despontam figuras -ferrii­
ninas bem trabalhadas e personagens-satélites empenhados 
em seu, ardis e bufonerias. Será~ pOférri, Gabriela um romance 
picaresc "'~? Há nele personagens pícaros, de anedota: o bacha­
réiS Argileu Palmeiras, o Nacib do bar, o sedutor Tonico 
Bastos. Mas os propósitos maiore·s do rom_anCe, unl tarito­
diluídos no tropel das situações t ramãticas -ou tragicômicã.s, · 
se fazem sentir: a redenção da rr CJ.lher (Gabriela, Malvina), 
por exemplo, na sociedade patria1cal de Ilhéus. 

Gabriela é uma poética e bem-humorada c_rônica de costu­
mes. Remoques, ironias, o chiste do escritor opõem de um 
lado, os coronéis do cacau - alguns em franca decadência 
-e, de outro, seus adversários que apostam no progresso. 
A veia popular ibérica Sé denuncia nos títulos dos capítulos 
e nos poemas entremeados na narrativa-. Com a sua bem-sor­
tida galeria de retratos. 

ilegível mais parece um viveirO, ilegível onâe se destacam -
mulheres "de olhos de_ desmaio'~ ou _a Malvina com "tique la 
estranha luz rebelde" no olhar, gabriela está no limiar da 
oralidade, da literatura de cordel que lastreia os últimos títulos 
do notável prosador sul-baiano 

Hélio Pólvora, crítico literário, e contista, 

A Tarde Domingo 9-8-1992 

SÃO JORGE DA BAHIA 

José Sarney 

Dia 1 O de agosto é _data nacional na Bahia e na O~W. 
Jorge Amado faz 80 anos. Está choramingando e cheio de 
dengues, dizendo que velhice não se co_mem.ora,__Está_ esque:. 
cido que a festa não é dele, mas dos milhões de leitores, 
daqui e d'além-mar e ar, tendo, à frente, tocando charamela, _ 
trombones e maracás, seuS amigos e devotos, -c..ompanheiros -
de terreiro e de faca, tuba forte_soprada por Calazans, Ca"}'mmí 
e Caribé. Não quero falar nada desse negócio chato de crítica 
literária, coisas de estruturalismo,_ picaresco, épico, o fántáS­
ticQ_e o_simbólico, coisas como romancista do cacau, num_ 
tempo em que cacau está em tuclo. _ _ 

Conheci Jorge Amado em_ 45 e dele não me S!!parei. 
Com lágrimas Je ginasiano, li o ABC -de Castro Alves", de-: 
pois, Bandeira Tribuzi, o genial poeta que vai set descobe_rtO __ 
como Fernando Pess_oa_fm eu. "?ortugal, pqssou-me, como 
oi:,ra proibida. " O Cavaleiro da Esperáhçã". ----c- ~ e-rilâiante 
não o larguei jamais. "Capitães da Areia" comoveu-me, d~i­
xando-me na leitura toda aquele nó na garganta, livro desgra­
çadamente profético, anunciando o despontar desta pí.mi"enÜ~­
tragédia dos meninos de rua. Aí não o larguei _mãis. "Seara 
Vennelha ",Tenda dos Milagres", "Tieta", "Gabriela~·~-tUdO 
e os clássicos indeléveis, o nosso Quincas Berro_ D'Água e 
o capitão Vasco Moscoso de Aragão. Gente; córrto diria pró-
prio Jorge, arretada. .. __ 

0 
_ 

Depois, Deus me deu a ventura de sermos amigos, o 
gosto da convivênc~a. da~ conve~sas de miplo de pote que 
constroem o tempo da vida, a alegria de estarmos juntos, 
porque esta é· minha oportunidade. Eu passarei, Só tenhO 
os meus dias, e ele tem a eternidade. 

Um Jorge Amado jamais se repetirá na história da litera­
"tura brasífeini. O universo dos pei"sonageris- a -qu-e-deu vida, 
os_-fatos que construiu, os momentos que ele fez se transfor­
marem num tempo eterno, tudo isso não morrerá. E o que 
é fundamental para este Pa(s-, dádiva dele, só 9-ele, tudo que 
criou -ele foi buscar no poVo. SUa obra ~ um monumento 
igual a6 de- qu-alquer grailde escritor do mundo.-

p~us fez o mundo para ser mudado a toda hora; porque 
fez Ci homem e os bichos para inodifiCá.-lo. O eScritóY Jorge 
Amado fez um mundo para não mudar: o_ s~u mu.nd9, das 
suaS mulheres-- ~que v-ontade de Q.i~er-êailnhosa:~ente_ Ot!tra 
palavra- dos seus coronéiS, dos seus aJllantes, dos seus_ ama­
dos, dos seus perseguidos, injustiçados, dOs --seus- infelizes e-
dos seus demônios. -

Meu ~vô Assuero, paraibano do Ingá, que mOi:"fel.i" com 
96 anos e falava por ProVérbios, dizia que "Não hãVía cemi_­
tério de medroso nem valente de cabelo branco", "Não há 
doce ruim nem cabra bom", afirmava tambéril: "Ruiin-é não 
fazer aniversário. Quero festa_t_ e vival" 

Diã 10 tem peregrinação à Bahia. Delegação de Pinheiro, 
gente de todas as ba-il.daS-para levar flores de carinho ao meni­
nõ--gtapillna. São Jorge da Bahia. 

-Dizem que o Diabo só é diabo porque é velho. Isso é 
mentir_. O Diabo só é- diabo porque é- novo. Alguém dúvida 
disse hoj_e? Deus é que é velho. Sábio porque faZ gente comO 
Jorge Amado, de camisa de cores alegres, cabeleira brailca, 
temeroso de Exu, que fugia: do "Colégio lpiranga para ir deitar­
se na Pensão Maria da Paz, ao calor das puras raparigas baia­
nas, com cheiro de donzela moça e acostumadas de cama 
saía como herói, com as chamadas doenças do mundo: M9nQ-~ . 
que hoje Conhece o Brasil através dele, que, para a eternidade, 
vai cbhtinuar seildó c6in6 é, santo de altar, laqeado pelos 
SeUSáffjõS7élia Gattai e- ~aloma, milagreiro da palavra, nave-
gante da eternidade Viva! -

~ ~José Sarney é ex-presidente da 
~epública e membro da Academia 

Brasileira de -Leti-as -

· ··A Tarde Domingo 9-8-1992 

MALOQUEIROS 
(para Jorge Amado) 

Junot Silveira 
~.(""Ultima vez C!. estive "pessoalmente com -Jorge Amado 

foi ria nõite el.J) q"Ut \sse_iilbléia Legislativa de Sergipe conce­
deu o título de c .. -· Janiá ao- gráilde escritói,--nnl~ de João 
Amado, natur~.: ,.-. Estância e qUe seoestabeleceu no sul 9-ã 
3ahia, onde Viv•. a -s-aga do cacau. Foi uma íeSta-bõnita 
erii __ A_racaju, prt,::,.,:ntes vári05f artistas plá~tíCõS, seus ani::idos. 
amigos e ilustradores dos seus livros, autoridades e intelectuai~ 
_em gr3nde número. E_ lá :também estava eu, alegre. com a 
homenagem de reconhecimento aos méritOs dó riiais popular 
e tecuu.;~ - .... mancista brasilei~o e pela horiraria de repreSentai 
ACM, no seu priffieito ·goVemo:--Há 11 anos dediquei a JA 
umá ct'-ôrtiCa, publicada em A Tarde, de 22-11-81, quando 
o cinqüentenàrio de sua atiVidade literária. Agora, quando 
o aUtõi_-de Çapitães da Areia -.coriípleta so· anos de vida b.e:m 
_vivida, i"ecOido que rio-começo da minha juventUde, entusias­
mado COf!l aquele seu livro escrito .em Estância, -terra do ~~!-! 
p.ascimento, do seu e do meu coi'ação-, f~_l,liD poema inspírã.do 
no mesmo tema, a grande questão social que-no Brasil- se 
torila, á cada dia, maiS preocupante. E, à fãlta de algo para 
melhOr render-lhe a minha homenagem, reproduze hoje com 
o mesmo tratamento dado ~ ~po~ aos d~saven~urados, os 
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pobres versos intitulados Maloqueiros, co~firrilanao Como 
Jorge Amado é senSível à dor dos miseráveis em toda vastidão 
da sua obra, onde o nosso povo (do campo e da cidade) 
está, ão mesmo tempo, representando numa corrente de liris­
mo deslizando sobre o duro chão da realid~de. 

Aí estãO; Jorge, os "nossos" MafociueirOs: 
"Maloqueiros das pontes! __ 
Maloqueiros que a sorte não deixou fossem ditosos, vivendo 
à sombra amiga dos saveiros 
maloqueiros~ das pontes, 
maloqueiros, 
lembrais monstros marinhos·, monstruosos! 

(A culpa não é vossa, a culpa é minha, a culpa é nossa, 
homens desumanos ... 

Por que rezamos tanta ladainha se somos~ tOdOs nós -gr~m--­
des tiranos? 

Por que deixamo-s em meio ao desabrlgà -das iloitês- Seril 
calor, plenas de chuvas, crianças a chorar ho seU-castigo de 
viverem sem sol, de sol viúvas?) _ 

Guias de cego e cegos pequeninos ganhando a vida em 
loucas aventuras, do destino herdastes os destfilOs da amar­
guara maior da_s amarguras a injustiça a pesaiorioS VOSsos 
ombro.s tenros e frágeis, descalci:ficados, e vós vivendO assim 
entre os escombr9s das poõtes e trapiches, assombrados! 

Sem a escola, sem pão, sem pouso certo, sem mão mater­
na sobre vossas frontes, sois pobres andorinhas no deserto, 
meninos tristes que viveis nas pontes! Maloqueiros que viveis 
numa noite_ de azeviche, a Alvorada virá com os saveiros, 
maloqueiros das pontes, maloqueiros, a Alvorada virá Cárif 
os saveiros iluminar o fundo do trapiche! 

Junot Silveira é professor, Jornalista e editor geral de A tarde dominical. 

Folha de S. Paulo 
Domingo, 9 de agosto de 1992 

DE JOÃO UBALDO RffiEIRO 
SOBRE JORGE AMADO · 

João Ubaldo Ribeiro 
Especial para a Folha 

Escrever "'""":'"" Diz que hoje s_ó escreve por--necessidade 
ou porque insistem, queixa-se de cansaço. Mas escreve ("cada 
vez com mais dificuldade, meu compadre"). Usa máquina 
de escrever e muda de assunto quando alguém fala em proces­
sador de texto, embora Zélia trabalhe com um. Catainilhó­
grafo rápido. Texto parecendo os das r$ções de joniãt aQ-tÍ­
gas, cheio de xxXx e emendas à caneta. Encheu o saco de 
tanta refonila orto"gi"áfica com que já foi suplici3.d0 e, dePois 
que acaba os originais, manda álguém ver se essa: porcaria 
aí aiiida tem: acento -e-· se atraso ainda .é ~oiP z. __ Conversa 
com os amigos sobre projetos que acabam saindo inteiramente 
diferentes, ou nurtca saindo, dá partidas falsas, começa uma 
coisa e acaba outra e ~ofre cqm o _que chama de "'nós,. -
pontos em que a narrativa emperra e ele fica achando que 
nunca vai conseguir dar jeito. Planeja um pouco, mas é mais 
de fazer o que Faulkner disse que fazia, oU sé]ã;-sair-ã.tr3s -
dos personagens, anotando tudo o que lhes aco11:t~~- Não 
tem paciência para pesquisa e. quando precisa saber algUm 
detalhe -que quer incluir numa cena, telefona para os-amigos. 
QuandO quer- lembrar datas, nomes, palavras, episódios e 
praticâmente tudo mais, pergunta a Zélia, que sempre sabe 
a resposta. Acorda cedo, gosta de tr_abalhar de manhã. Não 
diz em público, mas considera frescura o experimentalistiiO 

formal de muitos ficcionisfas. ('"'Quero ver -com!J é que fiéa 
esse lerolero traduzido para chinês,.). Homem de Dickens, 
Batzac, os Dumas, os grandes russos. Mais para Alencar do 
que para Machado. Lima Barreto, Manuel Antônio de Almei­
da, Castro Alves, Neruda. Fala em seus personagens como 
se fossein peSsoas reais, principalmente qll3.ndo está escre­
vendo um romance. Não fica mOstrando os originais em áiida­
mento, mas COnversa sobre "os acçmtecimentos'' que está nar-
rando e não se incomoda com palpites. _ _ o - -- -

· Críticos --Suspira. Diz que nunca viu crítica fazer ou 
destruir livro nenhum. Tem paciência cõni ·os- ctfticos, mas 
l!ão se. i_-:teressa por teoria da literatura. Quando aparece 
um arttgo desfavorável e alguém indaga sobre o assunto, costu­
ma responder distraidamente, quase sempre algo coriio "'ah­
é, teve uma mulher aí que ·me esCulhambou, não foi? Eu 
soube,.. Quando o que escrevem sobre ele é prolixo ou-compli­
cado, não lê, mesmo que sejam os maiores elogios.-

Cartas- Escreve e responde, muitas vezes à mão. Em 
viagem (só viaja com Zélia, recusa-se a ir ·a qualquer lugar 
para a qual ela também não seja convidada), leva os endereços 
dos amigos e manda cartões para todo mundo. Se um livro, 
peça, exposição ou outra coisa de algum amigo estiver apare­
cell:do e!D alguma cidade estrangeira onde passe, vasculha 
os JOmats e, achando menções, recorta tudo e manda, com 
comentários eiltusiásticós rabiscados nas margens. Apresenta 
todo escritor brasileiro que aparece como "ün tres grand écrl­
vain brésilien". 

Línguas - Fala francês com desenvoltura, enrola sem 
inibição em outras línguas. Nutre suspeita inata poi qualquer 
pessoa que tenha intimidade com a língua inglesa. 

Amigos - Amigueiro e compa:dreiro ao extremo. De 
vez em quando, pede para ser padrinho de uma criariça aínda 
na barriga da mãe. Participa das cerimônias de batismo com 
ar contrito e grave (embora prefira o tenipo em que o rito 
era em latim), ~rganiza almoços comemorativos e-dá presentes 
aos afilhados. Elogia todos os ·amigos e acha os defeitos deles 
engraçadíssimos. Quando volta de viagem, traz Uina vasta 
bagulhada, que fica guardada lá dentro. Chega alguém, ele 
diz: "Não me esqueci de você, trouxe uma lembrancinha de 
Fulano na realidade para que ela escolha uma no estoque 
estratégico que ele -monta, porque, me-smo que, durante a 
viagem, não teriha lembrado daquele amigo em especial~ não 
quer que ele saiba disso e fique chateado. 

Dedicatórias ~Não faz mais. Quando tem de enfrentar 
filas de centenas- de pessoas, faz uns rabisços e assina com 
pouco mais do que um grande jota. Se alguém, mais tarde, 
trouxer os rabiscos para ele decifrar, ele não vai saber. 

Carteado - Pocfiiei":zinho barato, em tardes de fim de 
semana. Considera-se um jogador de respeito, embora conser­
vador. Blefa pouco, não vai em qualquer mesa, desconfia 
dos-adversários. Perde com elegância, mas fica aporrinhado. 

Ancestrais - Raça de Sergipe. Tem gente ·que o acha 
com cara de árabe e que o nome da fcimflia vem de_ Ahmad 
ou Ahmed, mas ele diz que não, que os penates_ dele são 
cristãos novos. _ 
- Innãos- Joelson e James (pronuncia-se Jã-mis). O pri-
meiro é médico. O segundo é James. _ 

Bichos- Todos. Gosta de ter cachorros e gatos, espalha 
comida para os passarinhos e s_aguis que moram em seu quin­
tal, na Bahia. Não gosta de passarinho preso. Acha-se conhe­
cedor de papag ..1os. 

Comida-- Meio enjoado para comer. Não suporta "coi­
sas borrachurias", como rim, por exemplo. Também não gosta 
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de ~omida metida a besta. Mas do que gosta come bem, tanto 
asSim que de vez em quando entra em regime para perder 
peso. Adora ver e comprar frutas, compra e vai comendo 
enquanto compra. Entra em grandes conversas com vendeR 
dores de frutas. Freguês de um restaurante chinês perto de 
sua casa~ em Paris. Encara também uns queijinhos e uns doci­
nhos. Ia muito comer galinha de molho pardo e moqueca 
de peixe, no restaurante de seu amigo Camaféu de Oxóssi, 
no Mercado Modelo. _ 

Bebida- Pouca, um vinhozinho. Quando ton:1a -um uíS-­
que, é um acontecimento e não passa de dois dedos. Discute 
vinhos, prefere os_ franceses e os portugueses. Bar farto e 
aberto. 

Cigarro ~ Funiavá-:tD.uito, mas viu um documéntário so­
bre do_enças causadas pelo cigarro, ficou ímpressioncidlssimo, 
nunca mais fumou. 

Saúde- Excelente~ Tem terror de médico. 
Adaptações -Fez questão de mio se meter em nenhum 

aspecto das adaptações de seus livros para cinema, TV ou 
teatro. Na verdade, não quer saber de nada e se impacienta; 
quando insistem que dé opiniões ou sugestões. Preferia não 
ir, mas vai ver os filmes por delicadeza e parabeniza sempre 
o diretor. 

Pequenas curtições -Bonés e chapéus em geral, relógios 
de pulso, bengalas, camisas estampadas. 

Conversa- Mansa, bem~humorada. Fala menos do que 
a maior parte dos escritores, a não ser ao telefone, com amigos. 
Gosta de contar casos, mas se esquece dos detalhes e pede 
a Zélia que conte por ele. 

Pagode - Aprecia um sambinha de roda puxado pelos 
amigos, mas não participa nem ·no-COro, fica: só ·olhando e 
rindo. 

Desejo -Sossego. 
Frustração- O BrasiL Ulti.rl'Jãm.ente, fica triste quando 

revê o Brasil e triste quando vai embora. 
Flashback- Fazenda de cacau, jagunços, casas de puta, 

livros, internato jesuíta; sonhos, farras, companheiros de luta, 
militância, Constituinte, ditadura, cadeia, clandestinidade, 
exilio, ilusões e- miragens, gente que veio e que foi, fama 
e glória, o fardão, o mundo todo, filhos e netos, compadres 
e afilhados, viagens tão longaS~ a-inigos tão- reniótos, certezas 
partidas, dúvidas renovadas, alegrias temperadas, loucas horas 
solitárias, palavras empalhadas nos livros e leitores que todos 
os dias lhes restituem o viço e a fõrça, Visões pãttilhadas 
com cúmplices desconhecidos, Vida de aristas, vida de circo, 
vida~minha-vida, oitenta anos que se passam num só dia agitã.­
do, ars longa, vita brevis. 

Avaliação- ~'A vida me tem dado muito, nada a recla­
mar''. 

JOÃO UBALDO RIBEIRO, é escritor, autór-de "Viva 
o Povo Brasileiro••, entre outros_ 

Correio Braziliense 10 de agosto de 1992 

JORGE, DE OITO A ·oiTENTA 

O Acadêmico Marcos Vilaça presta uma homenagem a 
Jorge Amado, que hoje está COinpletando 80 anos 

Agradecemos a Jorge Amado o escritor do encanJo de 
todas as gerações, da Bahia de todos _os santos e de quase 
todos os pecados, por espíritO e consdêncía, pelos seus _80 
anos~ bem vividos de travessias e de travessuras. 

Não nos iludamos cow a maciez de sua prosa. Ela beoi 
se forjou, na mistura baiana dos condimentos intelect\,lais -~ 

populares. Nos sobradões do Pelourinho, botecos das Sete 
Portas e sarapatéis da meia-noite em Água dos Meninos; na 
insubmissão literária da Academia dos Rebeldes e nas casas 
proibidas das "meninas alegres"; nos prelos democrátÍcos do 
Diário da Bahia e O Imparcial; nos candomblés de Procópio 
e Aninha, Camafeu e Menininha; no convívio igual dos traba­
lhadores do cacau em Seq ueira do Espinho; nos saveiros via~ 
jando para Cachoeira e Porto Seguro. 

~_dessa prosa forte, cor e coração, dor_ e odor de povo, 
que nos vem: O País do Carnaval, Çacau, Suor, J_ubiabá, 
Mar Morto e, entre outros, Capitães da Areia. 

Ali, anunciava-se e apurava-se o-mestre.-
: O -breviário marxisra, prevê a existência de duas nações 

-em caâa nação; duas culturas nacionais em cada cultura nacio­
nal. A cultura burguesa, tradicional, clerical e elitista, com 
seus elementos atuando de forma dominante/donllnadora. E 
a cultura popular, democrática e socialista, cujos elementos 
- sementes ideológicas - provêm da classe trabalhadora 
e dominada. 

No Brasil- para Sílvio Romero -essa dicotomia cultu­
ral equaciona-se de forma peculiar, refletindo as condições 
e contradições de nossa sociedade. Não chegaríamos, pela 
ausência de conflito revolucionário, a falar de uma simbiose 
perfeita~ SinCretismo - fenômeno e solução bem ao jeito 
brasileiro - é1 talvez, melhor explicação. Mas o fato é que 
a dualidade virou convíVência assimilada e cultivada. 

_ Jorge Amado seria a própria tese demonstradá. 
é tal qual Pedro Archanjo, de Tenda dos Milagres, conci­

liando fé e ideologia, religião e ceticismo. candomblé e milit4n-
cía·pólífíca. Híbrido de Apolo e Dioiiísio. · 

Em Capitães da Areia~ a duplicidade é manifesta. 
O cOmeço diz tudo. 
O prólogo é síntese dialética -de tema e texto, a:utor e 

-obra. 
Espontânea empatia infanto-juvenil nasce entre o chefe 

da gangue Pedro Bala e e a "linda criança de 11 anos", o 
pequeno Raul. O autor Se deixa revelar n_a consentida duplici­
dade existencial e literária. Não é gratUito o simbolismo de 
ser Raul ""dos ginasianos tnais aplicados do Colégio Antônio 
Vieira", afamado internato jessuíta de Salvaçlor, tal qual fora, 
com a_ mesma idade, o próprio Jorge Amado. 

O diálogo entre as crian.ças, reproduzido pela ingênua 
fidelidade de Rçml,_ ~ ainda mais revelador: _ 

" - Ele disse que eu era u_m ioiÔ- e não _sª-"bía o qu~ 
era brincar. 

Eu respondi que fiilha bicicleta e muito brinquedo. Ele 
riu e disse que tinha a rua e o cais. FiqUei gostando dele, 
parece desses meninos de cinema que_ fOgem de casa para 
passai" aventuras." 
- Essa sensação conhafeita de seguráilça e independência, 
~ amadurecimento precipitado pela ânsia de sobreviver, a 
conSciênda narcisista de donos de si_mesmos, somam~se ao 
sentimento de revolta intransitiva e à _patural agressividade 
adolescente, para formar o perfil dos capitães da areia. 

E Jorge AtUado nos conta: . . _ 
O que o Sem Pernas quer mesmo é felicidade, alegria, 

fugir de toda aquela miséria que noS cerca e estrangula. Há, 
é, verdade, a grande liberdade das ruas. Mas _há taiiJbém, 
o abandono de qUalquú cadrihO;·à fãlta- de todas as palavras 
boas. Ele não quer o refúgio confusO do misticismo,_ cOmo 
q anêmico Pirulito. Quer coiSa ÍOJ..ediatã~ que_pónha seu rosto 
sorridente e alegre, mão que acãricie, afgU.éntqU.e O fãça esqUe-­
cer ·o defeito fi'sico .e os muitos a_I;J.óS que viveu so~nho. f!3S 
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ruas da cidade. hostilizado pelos passantes, empurrado pelos 
. guardas, surrado pelos moleques maiores. 

A confidência solitá_ria de um é o apelo mudo e dramático 
de todos. Dos capitães da areia ou do asfalto; dos "filhinhqs 
pobres de Omolu" e dos pixotes; trombadinhas e pivetes. 
Daqueles que, violentados na infância e juventude, se agru~ 
pam hoje, tristemente, sob a rubrica técnicaltecnócrática de 
"problemática do menor abandonado•• ._ Perso_nagens da mes­
ma tragédia urbana. 

E na confidência e no apelo, a denúncia implacável. 
Denúncia Contra o despreparo oficial que consente na 

etemização do problema. Censura explícita à sociedade, que 
tem preferido ignorar a questão social do menor brasileiro, 
lembrandoMse dela apenas quando se assusta com o noticiário 
de assaltos, fugas e revoltas nos internatos institucionais -
versões modernizadas, e nem por isso mais sensíveis, do cínico 
e opressivo reformatório do livro. É nessas horas de susto 
que surgem sempre os truculento_s cl~ plantão, exigindo corre­
tivos policialescos. 

Muitas análises asseguram que as causas verdadeiras do 
problema-do menor se encontram, paradoxalmente, na conviM 
vência insólita do desenvolvimento e subdesenvolvimento. A 
chamada teratologia do progresso; o choque súbitO do desenM 
volvimento acelerado e não planejado. 

Nas origens da questão, há fatOreS típícos de países viven­
do a ânsia do desenvolvimento, como i_n4ustrialização, urbani­
zação desmedida, êxodo rural e desequilíbrio do sistema pro­
dutivo. Convivem- Com variáveis próprias de países subdesen­
volvidos: precária infra-estrutura médico-sanitária, analfabe­
tismo e evasão escolar, explosão demográfica, baixa qualifi­
cação de mão-de-obra, renda per-capita irisU.ficiente, pobreza, 
miséria. 

Todos esses fatores influem, em málOrOü menor grau, 
no dimensionamento sócio-econôniiCO do problema. 

As migrações rurais e o crescimento demográfico são 
conhecidos exemplos brasileiros. 

Conseqüência da urbanização crescente e desordenada 
e da incapacidade produtiva nas regiões de origem, onde sub­
siste uma estrutura fundi_ária_injusta e anacrónic'a, as migrações_ 
rurais, nos eixos Norte-Sul, interior metrópole, ampliam des_e­
quilíbrios sociais e realimentam a questão do menor carente. 

As cidades - meta a mito da ilusão migratória - não 
têm condição de absorver a diáspOra rural. Tornam-se impor­
tantes ante a demanda crescente_ de saneamento, educação 
e habitação do vasto cjnturão de_ pobreza, instalado em sua 
periferia, sOb a forma subumana de favelas, mocambos e ínva­
sões. 

Quando Sem-Pernas, -de dentro de sua desesperança afir­
ma que "Bondade não basta. Só o ódio ... ," Pedro Bala, já 
com o gosto e o jeito revolucionários nascentes, retruca: 

"Nem o ódio, nem a bondade. Só a luta." 
Também não é por aí que passa a solução do problema 

do menor; ou de qualquer drama social. Não é pelo radical 
ardor do combate nem pelo confronto de classe que encontra­
remos o r~médio .definitivo e a cura desejada. A questão 
ultrapassa Ideologias e proselitismos. Vai além de filofias e 
doutrinas. 

A solução passa pelo íntimo consciente -de cada um e 
se reflete na psicologia do comportamento sociaL Ela está 
na mudança coletiva de atitudes e sentimentos. Na troca da 
indiferença inerte pela participação-; -da insensibilidade pela 
mobilização construtiva. Ela se encontra na certeza de que 
podemos mudar. A começar de nós mesmos. 

Cãpitães da Areia fez 50 anos e seu au~or, 80. A l_ira 
é triste, pois- o· drama permanece. De nós depende o futuro . 

Que Capitães da Areia faça 60, 70, cem anos e que a 
lembrança seja apenas literária - a riqueza da obra - e 
não a dolorosa persistência do tema social. 

De Iiós depende não permitir que o canto continue elegia. 
Vire canto de redenção, seja como a "Canção Amiga", de 
Drummond. 

Acorde os homens e adormeça as crianças, na paz de 
um mundo justo e iguaL 

Com a bênçãp benfazeja do Jorge Amado, Obá da Bahia. 
Marcõs Vinicios Vilaça 

Especial para o Correio 
Marcos Vinicio~_ Vilaça ê Ministro do Tribunal de Contas 
Qa_União e membro da Academia Brasileira de Letras 

O SR. PRESIDÉNTE (Ganbaldi Alves Filho) -A Presi­
dência convoca sessão conjunta a realizar-se amanhã, às 11h, 
no plenário da Câmara dos Deputados, destinada à leitura 
da Mensagem n•69, de 1992, do Congresso Nacional. (Pausa.) 

__ Na presente sessão terriüilóü"·o pfazo j:mhCapre.-sentação 
de emendas ao Projeto de Resolução n9 54, de 1992, de autoria 
do Senador Lou)ival Baptista e outros Srs. Senadores, que 
proíbe () u_so do fumo e seus cteri_Vados no recinto ~o plenário 
do Senado_ Fed~tal. - - -

- Ao projeto não foram apresentadas e_mendas. 
A ma-téria s<:ú;á d_espachada às Comissões de Constituição, 

Justiça e Cidadania e DiretOI:a. 
O SR. PRESIDENTE (Garibaldi Alves Filho) - Nada 

mais havendo a-tratar, vou éncerrar os trabalbQs, designando 
para a sessão ordinária de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 
-l­

SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO 
PROJETO DE LEI DO .SENADO 
N• 385, de 1991- Complementar 

(Em regil!le de urgência nos termos do 
art. _33~·- c, do Regime~to li~~erno.) 

Votação, em turno único, do Substitutivo da Câmara 
· ao Projeto de Lei doSe(lado n' 385, de. 1991-Complementar 

(n' 97/92, naquela Casa), de autoria da Senadora Marluce 
Pinto, que dá _nova redação ao art. 39 da Lei Complementar 
n~ 62, de 28 de dezembro de 1989, que estabelece" normas 
so_bre o cálculo_, a entrega e o controle das liberações dos 
recursos dos Fundos de Participação e dá ou ti-as providências, 
tendo 

PARECER, proferido em Plenário, Relator: SenadorEs­
peridião Amin, favorável ao Substitutivo da Câmara. 

-2-
PROJETO DE RESOLUÇÃO N' 56, DE 1992 

(Em regime de urgência, nos termos do 
art. 336, c, do Regimento Interno.) 

Votação, em turno único, do Projeto de Resolução :P.9 

56, de 1992 (apresentado pelo Senador Esperidião Amin como 
conclusão de seu Parecer de Plenário), que autoriza contra­
tação de operação de crédito externo, no valor e_quivalente 
a até duzentos e cinqüenta milhões de dólares norte~ame­
ricanos, junto ao Banco Internacional de Reconstruç_ão e De-
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senvolvimento- BIRD, destinada ao financiamenfó parcial 
do Programa de Modernização do Setor de Sáne~ento, a 
ser executado pelo Ministério da Ação SOCí~l. . · 

-3-

PROJETO DE RESOLUÇÃO N' 57, DE 1992 

(Em regime de urgência, nos termos do 
art. 336, c, do Regimento Interno.) . 

Votação, em turno único, do ProjetO de ReSolução n., 
57, de 1992 (apresentado pelo Senador Jonas Pinheiro como 
conclusão de seu Parecer de PlenáriO), que aut.oriza a contra­
tação de operação de crédito externo, com garantia de crédito 
externo, com garantia da União, no valor eqUivalente a até 
duzentos e sessenta milhões de dólares entre a Pettobrás S.A., 
e o Banco Internacional de Reconstrução e Pese~voivímento 
- BIRD, financiamento parcial do ProjetO Polidutos e Esta­
ção de Hidrotratamento. 

-4-
PROJETO DE RESOLUÇÃO.N• 17, DE 1992 

(Em regime de urgência, nos termos do 
art. 336, c, do Regimento Internó.) 

Votação, em turno úiiico, do Projeto de R,eSOl!]çãO n~ 
17, de 1992 (apresentado pela Comissão de AssuntosEconô­
micos como do Parecer n• 91, de 1992) que autoriza a Repú­
blica Federativa do Brasil a ultimar a _contratação de operaÇão 
de crédito externo, no valor de cento e seSsC.nta e sete níilhõéS"' 
de dólares norte-americanos, junto ao BartCQ IntenlaciOha.l 
de Reconstrução e Desenvolvimento-..:...:BíRD, tendá . · ~ 

PARECER, proferido em Plenário; Relator: Senador 
Odacir Soares~ contrário às Emendas n9'" 1 e 2. 

-5-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N; 65, DE 1992 

(Em regime de urgência nos termos do 
art. 336, c, do Regimento Int.erno.) 

(Tramitando em conjunto com o_ Projeto de Lei da Câ~a­
ra n9 92, de 1991, e os Projetos_ Qe _Lei do Se:o.açlQ. n~ ~. 
13 e 100, de 1991.) . · · 

Discusáo, em turno único,-do Projetá: Qe Lei da Câmata 
n• 65, de 1992 (n• 11191, na Casa de origem), que dispõe 
sobre a regulamentação dos dispositiv-Os ooD.Stituciónai~ t~lati­
vos à reforma agrária, previstos no CapítUlo III, Título VII, 
da Constituição Federal. (D'ependendo.de .. pareceres.) · 

-6- ' ~ ·' -

PROJETO DE LEI DA CÃMARA 
N' 92, DE 1991 -

(Em regime de urgência, nos termos do 
art._330,-C, do Regimento Interno.). 

(Tramitando em conjunto com o Projeto·qe Lei da Câma­
ra no:> 65, de 1992, e os Projetos de Lei. do Senado O'l'

5 6, 
13 e 100, de 1991.) . · 

Discussão, em turno único, do Projeto_ de Lei __ da C~mara 
n• 92, de 1991 (n• 1.714/89, na Casa de origem), que regula­
menta o art. 185, inciso I, da Constituição Federal, e de.fine 
pequeno e médio produtores rurais. (Dep-endendo de pare­
ceres.) 

-7-
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N• 6, De 1991 

(Em regime de urgência, ilos termos do 
"art. 336, c, do Regimento Interno.) 

(Tramitando em conjunto cOm os ProjetOs de Lei da 
Câmara n'' 92, de 1991 e 65, de 1992, e os Projetos de Lei 
do Senado n• 13 e 100, de 1991.) 

Discussão, em turno únicó-, do" Projeto de Lei do Senado 
n9 6, de 1991, de autoria do Senador Marco Maciel, que regula­
menta o art. 185, da Constituição da República, e dá outras 
providências. (Dependendo de pareceres.) 

-8-
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N• 13, DE 1991 

(Ein regime de urgência, ·nos túmós do 
art. 336, c, do Regimento Interno.) 

__ (Tramitando em conjunto com os Projetos de Lei da 
Câmara n• 92 de 1991, 65 de 1992, e os Projetos de Lei 
do Senado n• 6 e 100, de 199L) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei do Senado 
n• 13, de 1991, de autoria do Senador Fernando Heonrique 
Cardoso, que regulamenta a função social da propriedade 
rural e_ 3: execução da reforma agrária. (Dependendo de pare­
ceres.) · 

-9-
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N• 100, DE 1991 

'(Em regime de urgência, nos termos do_ 
art. 336, c, do Regimento Interno.) 

(Tramitando em conjunto com -os Projeito"s de -Lei da 
Cãmara n• 92, de 1991 e 65, de 1992, e os Projetos de Lei 
do Senado n• 6 e 13, de 1991.) 

_ piscussão, em turno único, do Projeto de Lei do Senado 
n• 100, de 1991, de autoria do Senador Jutahy Magalhães, 
que define a peqUena- prOpriedade rural e estabelece meios 
pata firiáriciâr-o seu desenvolvimento. (Dependendo de pare­
ceres:) ' 

-lO-

PROJETO DE LEI DA CÁMARA 
N• 67, DE 1989 

Discussão, em tuino único, do Projeto de Lei da Câmara 
n~'_ 67, de 1989 (n9 1._1_4&/88, ·na Casa de origem), de iniciativa 
dÇ> Presidente ~a República, que dispõe sobre as ações de 
pr~venção e controle das zoonoses urbanas e dá outras provi­
dê)1cias, tendo 

PARECER, sob n• 215, de 1992, da Comissão 
- de Assuntos Sociais, favorável ao Projeto, com as 

Emendas de n~ 1 e 4- CAS. . ·· · -

-!l­

REQUERIMENTO N' 248, DE 1992 

Votação, em tUrno único,· do Requerimento n"_)48, de 
1992, de' aUtoria do Senaclor Jarbas Passarinl)o, solicitando 
nos termos regiri:J.ent8is, ·a transCrição, nos Aria'is dO -Senado 
Federal, do artigo intitulado "A Nova Realidade Mili~r", 
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de autoria do Senador José Sarney, publicado no jornal Cor­
reio Braziliense, edição de 8 de maio de 1992 .. 

-12-

REQUERIMENTO N' 251, DE 1992 

Votação, em turno único, do Requerimento n\" 251, de 
1992, de autoria do Senador Esperidião Am.in, solicitando, 
nos termos regimentais, a transcrição nbs Anais do Senado 
Federal, da matéria iDtitulada "O beco visto de frente'~, publi­
cado no jornal Folha de S. Paulo, edição de 10 de maio de 
1992. 

-13-

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
N' 7, DE 1992 

Votação, em primeiro turilo, da Proposta de Emenda 
â Constituição n9 7, de 1992, (n' 82191, rta Câmara dos Deputa­
dos), que altera o art. 29 .da Constituição Federal, tendo 

PARECER, favorável sob n' 246, del992, da 
Comissão TempOrária 

-14-

PROJETO DE LElDA CÂMARA 
N' 36, DE 1992 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei d~ Câmara 
n' 36, del992 (n' 4.575190, na Casa de origem), de iniciativa 
do Superior Tribunal Militar, que organiza á Justiça Militar 
da União e regula o funcionamento de seus Serviços Auxilia­
res, tendo 

PARECER favorável, sob n' 222, de 1992, da Comissão 
- de Constituição, Justiça e Cidadania. · · 

-15-

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N' 3, DE 1992 

(Incluído em Otdern do Dia, nOs termos do 
art. 172, I, do Regimento Interno.) 

Projeto de Lei da Câmara n• 3, de 1992 (n' 4.811li90, 
na Casa de _origem), de iniciatiVa do Ministério rúbl,co da 
União, que cria cirgos de Procuradores do Trabalho de 2• 
Categoria, Cargos efetivos e em comissão e dá outras providên~ 
cias, no âmbito do Ministério Público do Trabalho. (Depen­
dendo de Parecer.) 

O SR. PRESIDENTE (Garibaldi Alves Filho) -Está 
encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sesstio_ às 15 horas e 50 minutos.) 

ATAS DE COMISSÃO 
ATO DA COMISSÃO DIRETORA N• 22, DE 199i . 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no uso de sua 
competência regimental e regulamentar e tendo em vista a 
decisão adotada em sua 13~ reunião ordinária, reãlizada em 
20 de julho de 1992, e o que consta dos Processos n9' 

002663191-0 e 002947192-7 resolve anular a decisão tomada 
por esta Comissão Diretora, eni 17 de fevereirô de 1992, 
de demitir o servidor RENATO JANIQUES, Técnico Legisla­
tivo-Área de Segurança, Classe Especial, Padrão 11, do Qua­
dro de Pessoal do Senado Federal-- Parte Permaneri.te, deci­
são essa consumada pelo Ato do Presidente n9 81, de 1992. 

Senado Federal, 20 de julho de 1992.- Mauro Benevides 
- Saldanha Derzi - Meira FiUto - Beni V eras. 

(•) ATO DO PRESIDENTE N• 282, DE 1992 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua compe­
tência regimental e regulamentar, de conformidade com a 
delegação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da Comissão Diretora n"' 2, de abril de 1973, e tendo em 
vista o que consta do Processo n9 008.797/92-7 resolve aposen­
tar, voluntariamente, ERNANI JEFFERSON ARGOLLO 
DE LUCENA, TécniCo Legislativo, Área de Segurança classe 
"Especial", Padrão III, do Quadro de Pessoal do Senado 
Fede:ral, nos termos do art. 40, inciso III, alínea a, da Consti­
tuição da República Federativa do Brasil, combinado com 
os-arts. 198, 186, inciSo III, alínea a, e 67, da Lei n9 8.112, 
de 1990, bem assim com o art. 11 da Resolução (SF) n' 87, 
de 1989, com proventOs integi"itis, observad_o o disposto no 
art. 37, incis_o XI, da Constituição Federal. 

Senado Federal, 15 de julho de 1992. - Senador Mauro 
BenevideS Presidente. - - -

ATO DO, PRESIDENTE N• 318, DE 1992 

O Presidente do Senado Federal, no uso de suas atribui­
'ções regimen'tais. e regulamentares, em conformidade com a 
delegação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da ComisSão Diretora n9 2, de 1973, e tendo em vista o que 
const~ do Processo n'. PD 000.343/88-9, resolve nomear AI­
~!; Ji'1'\REIRA DAS NEVES JÚNIOR para o cargo de Espe­
ci,alista em Informática Legislativa/Técnicas de Teleprocessa­
mento, Classe 5•, PL M 08, do QuadrO de- PeSsoal do Centro 
de Informática e Processamento de Dados do Senado Federal 
-PRODASEN, em virtude da aprovação em concurso públi­
co homologado em 7-12-89, pelo Ato n' 37, de 1989, e prorro­
gado pelo Ato n' 40, de 1991, ambos da Comissão Diretora 
do Senado Federal, 

Senado Federàl, 7 de agosto de 1992. -Senador Mauro 
llene.vides, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N9 319, DE 1992 

· ·a Pre:$idente- dO Senado Federal, no uso de suas atribui­
ções regimentais e regulamentares, em conformidade com a 
delegação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da Comissão Dire"toia· n? 2, de 1973, e tendo em vista o que 
consta do Processo n' PD 000.343188-9, Resolve nomear LEO­
NARDO COSTA SCHULER para o cargo de Especialista 
em Informática Legislativa/Análise da Informação, Classe 5•, 
PL S21, do Quadro de Pessoal do Centro de Informática 
e Processamento de Dados do Senado Federal - PRODA­
SEN, em virtude da aprovação em concurso público homolo­
gado em 7-12-89, pélo Ato n' 37, de 1989 e prorrogado pelo 
Ato n9 40, de 199l, ambos da Comissão Diretora do Senado 
Federal. 

Senado Federal, 7 de agosto de 1992. -Senador Mauro 
Benevides, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N' 320, DE 1992 

O Presidente do Senado Federal, no uso de suas atribui­
ções regimentais e regulamentares, em conformidade com a 

(•) Repub!icado por haver saído com incorreção no DCN, 11, de 15·7-92. 
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delegação de competência que lhe_ f~i _o_u~'?rgada pelO Ato 
da Comissão Diretora n9 2, de 1973, e tendo em vista o que 
consta do. Processo n' PD 000.343/88-9, resolve nomear MAR­
CELO SILVA CUNHA para o cargo de Especialista em Infor­
mática Legislativa/Análise da Informação, Oasse 5•, PL S21, 
do Quadro de Pessoal do Centro de Informática e Processa­
mento de Dados do Senado Federal - PRODASEN, em 
virtude da aprovação em concurso público homologado em 
7-12-89, pelo Ato n' 37, de 1989, e prorrogado pelo Ato n' 
40, de 1991, ambos da Comissão Diretora do Senado Federal. 

Senado Federal, 7 de agosto de 1992.- Senador Mauro 
Benevides, Presidente. -

ATO DO PRESIDENTE Ne 321, DE 1992 

O Presidente do Senado Federal, no uso de suas atribui­
ções regimentais e regulamentares, em conformidade com- a 
delegação de competência que lhe foi outorgadã pdo Ato 
da Comissão Diretora n9 2, de 1973, e tendo em vista o que 
consta do Processo n' PD 000.343/88-9, resolY.e nomear MAR­
CELO ANDRADE DE JESUS para o cargo de Especialista 
em Informática Legislativa/Análise da Informação, Classe 5•, 
PL S21, do Quadro de Pessoal do Centro de Informática 
e Processamento de Dados do Senado Fed.e.rªl - PRODA­
SEN, em virtude da aprovação em concurso público homolo­
gado em 7-12-89, pelo Ato n' 37, de 1989 e prorrogado pelo 
Ato n? 40, de 1991, ambos da Comissão Diietôra.- do Senado 
Federal. 

Senado Federal, 7 de agosto de 1992: -=-senador MaUrO 
Benevides, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N• 322, DE 19!12 

O Presidente do Senado Federal, no uso de suas atribui­
ções regimentais e regulamentares, em conformidade com a 
delegaçâo de competéncia que lhe foi otitõi"gadã pdo Ato 
da Comissão Diretora n9 2, de 1973, e terido em vistã-0 que 
consta do Processo n' PD 000.343188-9, resolve nomear JÚLIO 
CESAR SILVA PERES para o cargo de Especialista em Infor~ 
m.ática Legislativaffécnicas de TCleprocessamento, Classe 5~, 
PL MS, do Quadro de Pessoal do_ Centro de Informática e 
Processamento de Dados-do Senado Federal-Pll.ODASEN, 
em virtude da aprovação em concurso público homologado 
em 7-12-89, pelo Ato n• 37, de 1989, e prorrcigado pelo Ato 
n? 40, de 1991, ambos da Corriíssão Diretora_do Senãdo Fe­
deral. 

Senado Federal, 7 de agosto de 1992. ---'Senador Mauro 
Benevid~s, Presidente. ----------

ATO DO PRESIDENTE Ne 323, DE 1992 

O Presidente do S_eQado Federal, no uso -da sua compe­
téncia regimental é regulame-ritar, em conforinidade com a 
delegação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da Comissão Dfretora it? 2, de 4 de abril de 1973, e tendq 
em vista o que consta _Qo Processo n? Q0_9:lSS!92-4,- reSOlVe 
aposentar, voluntariamente, YVONNE fERNANDES DA 
SILVA, Técnico Legislativo, Área de Processo Legislativo, 
Oasse ''Especial", Padrão UI, do Quadro de Pessqal 99_ ~ena­
do Federal - Parte Permanente, nos termos do artigo 40, 
inciso III, alínea c, da Constituição da República Federativa 
do Brasil, combinado com os artigos 193, 186, inciso m, -alínea 
c, e 67, da Lei n9 8.112, de 1990, bem assim com o artigo 

11 da Resolução (SF) n9 87, de 1989, com as vantagens da 
ResOlução (SF) n? 21, de 19-80, c_om proventOs proporcionais 
ao tempo de serviço, observado o disposto no artigo 37, inciso 
XI, da Constituição Federal. 

Senado Federal, 10 de agosto de 1992.- Senador Mauro 
Ben_evi~~· Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N• 324, DE 1992 

-O Presidente do S~nado Federal, no uso da sua compe­
tênCia,-que lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão DitetorÇI. 
n' 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em vista o que consta 
do Processo n9 003.671192-5, resolve alterar o Ato desta Presi­
dência ne 210, de 1987, publicado no DCN, Seção li, de 
14-10-87, para manter aposentada, voluntariamente, a servi­
dora GENOVEVA AYRES FERREIRA DIAS, no cargo 
de Analista Legislativo, Oasse "Especial", Padrão III, do 
Quadro dé Pessoal do Senado Federal, nos termos· do artigo 
40, inciso III, alínea a, da Constituiçã0 da República Federa­
tiva do Brasil, combinado com os artigos 67 e 186, inciso 
!Il, alínea a, da Lei n' 8.112, de 1990, e artigo 11 da Resolução 
(SF) n' 87, de 1989, bem assim com as vantagens da Resolução 
(SF) n' 21, de 1980, com proventos integrais, a partir de 26 
de março de 1992,- prOporCiOnaiS ao tempo -de serviço, obser­
vado o disposto no artigo 37, inciso XI, da Constituição Fe­
deraL 

Senado Federal, 10 de agosto de 1992. -Senador Mauro 
Benevides, Presidente. -

ATO DO PtmSIDJ>NTE N• 325, DE 1992 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua compe~ 
tência regimental é regulamentar, em conformidade com a 
delegação de competência que Íhe foi outorgada pelo Ato 
da Comissão Diretora n9 2, de 4 de abril de 1973, e ter~jo 
em vista o que consta do Processo n9 008.796/92-0, r~solve 
aposentar, por invalidez, o servidor MANOEL DOMINGOS 
NETO, Técnico Le_giSlátivo, Área de Assistência de Plenário 
e Portariã, Classe "EspeCiái'', PàdrãO li, dO Quadro de Pessoal 
do Senado Federal- Parte Petmanente, nos termos do artigo 
40, inciso I, da Constitufçãoda República FederatiVa do Brasil, 
combinildo'com os artigos-186, incisO I, 1 19, e 67, da Lei 
n' 8.112, de 1990, bem assim com o artigo 11 da Resolução 
(SF) n' 87, de 1989, com proventos integrais, observado o 
disposto no artigo 37, inciso XI, da ConstituiÇão Federal. 

Senado Federal, 10 de agosto de 1992. -Senador Mauro 
Benevides, Presidente. 

PORTARIA N• 43, DE 1992 

O Primeiro Secretário do Senado Federal, no_ uso de 
suas-atribuições regulamentares, resolve redesignar GÜITA­
CAZBRASÓNIO PEDROSQDE ALBUQUERQUE, Ana­
lista Legislativo, MARGARETH ROSE NUNES LEITE CA,- . _ 
BRAL, Analista Legislativo, e CÉLIA MARIA DOMINGOS 
RANGEL, Analista Legislativo, para, sob a presidência do 
primeiro, integrarem Comissão de Inquérito incumbida de 
apurar os fatos constantes do Processo n9 OQ9389/91-1. 

Senado Federal, 5 de agosto de 1992. - Sen.ador Dirceu 
Carneiro Primeiro Secretário. 

PORTARIAN•44, DE 1992 

Q Prinieiró Secretário do Senado Federal, no uso de 
suas ãfíi6uições regimentais e regulamentares, resolve desig-

--·- --·--· -··----"-------~-~---~ ·-·-··-- . 
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nar JOSÉ AUGUSTO ARCOVERDE DE MELO, Assessor 
Legislativo, WILSON ROBERTO THEODORQ, Assessor 
Legislativo, e RICARDO LUIZ LEITE OLIVEIRA, Asses­
sor Legislativo, para, sob a presidência do primeiro, integra­
rem ComissãO de Inquérito incumbida de apurar os fatos cons­
tantes do Processo n' 017883/91-1. 

Senado Federal, 5 de agosto de 1992 -Senador Dircen 
Carneiro, Primeiro Secretário. 

PORTARIA N• 45, DE 1992 

O Primeiro Secretário do Senado Federal, no uso de 
suas atribuições regimentais e regulamentares, resolve prorro­
gar, por sessenta dias, nos termos do artigo 152-da Lei n9 
8-112, de 1990, o prazo para conclusão dos trabalhos da Comis­
são de Inquérito designada pela Portaria n9 25, de 1992. 

Senado Federal, 5 de agosto de 1992 - Senador Dirceu 
Carneiro, Primeiro SeCretário. 

PORTARIA N• 46, DE 1992 

O Pri.J;neiío Secretário do Senado Federal, no uso de 
suas atribuições regimentais e regulamentares, resolve revogar 
a Portaria n' 16;de 1992. 

Senado Federal, 5 de agosto de 1992. - Sen_ado.r Dircl!u 
Carneiro, Primeiro Secretário. 

PORTARIA N• 47, DE 1992 

O PriinéiiO Secretário do Senado Federal, no uso de 
sua competência regimental e regulamentar, resolve prorrogar 
por 30 dias o prazo para a conclusão dos trabalhos da Comissão 
Especial designada pela Portaria ri• 42, de 1992. 

Senado Federal, 5 de agosto de 1992. -Senador Dirceu 
Carneiro, Primeiro Secretário. 

PORTARIA N• 19, DE 1992 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso de suas atri­
buiÇões regimentais, resolve designar ALAOR BARBOSA 
DOS SANTOS, Asses<or Legislativo, MARGARETHROSE 
NUNES LEITE CABRAL, Analista Legislativo, e MARCO 

AURÉLIO DE OLIVEIRA, Analista Legislativo, para, sob 
a presidência do primeiro, integrarem Comissão de Sindi­
cância incumbida de apurar os fatos constantes do Processo 
n' 008447/92-6. 

Senado Federal, 7 de agosto de 1992. - Manoel Vilela 
de Magalhães, Diretor-Geral. 
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